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RESUMO 

 

 

MEDEIROS, Priscilla Vanúbia Queiroz de. Épocas e Intensidades de Poda na 

Produção e Qualidade de Frutos de Goiabeira em Quixeré - CE. 2012. 87f. 

Tese (Doutorado em Fitotecnia) – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA), Mossoró – RN, 2012. 

 

A goiabeira cultivada sob irrigação, em condições de clima semiárido, apresenta 

alto potencial de produção. Para que esse potencial seja completamente explorado 

torna-se necessário o aporte de manejo adequado de podas de frutificação. Com o 

objetivo de verificar os efeitos da época e intensidades de poda de frutificação 

sobre a produção e qualidade da goiabeira „Paluma‟, foi conduzido um 

experimento na Fazenda WG Fruticultura Ltda, em Quixeré-CE. Foram avaliadas 

as características produtivas e qualitativas das plantas podadas em três épocas 

(19/11/2010; 16/03/2011; 09/02/2012), e submetidas a três intensidades de poda 

(curta, média e longa) e a testemunha. Todos os ramos da planta foram podados de 

acordo com a distancia a partir da base, curta ou drástica (podados a 1 cm da base, 

média (podados a 1/3 de seu comprimento, a partir da base), e longa ou desponte 

(podados a 2/3 de seu comprimento, a partir da base). Todos os ramos das plantas 

foram podados de acordo com a intensidade da poda adotada, sem considerar seu 

diâmetro.Ao iniciar a produção, as goiabas foram colhidas no estádio de maturação 

4, seguindo recomendações do mercado, pesadas e separadas. Avaliou-se o número 

dos frutos, peso médio dos frutos e produtividade/ha. A qualidade pós-colheita foi 

realizada no Laboratório de Pós-colheita da UFERSA, avaliando características 

químicas (pH, ºBrix, vit. C e acidez) e físicas (firmeza, diâmetro lateral e 

transversal) dos frutos.  Os dados foram submetidos à análise de variância, e as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Todas as 

análises foram feitas com o programa estatístico SISVAR. O maior número de 

frutos ocorreu para as plantas submetidas a poda longa em novembro. A poda 

conduzida como testemunha, apresentou a menor média para as características 

avaliadas: número de frutos, produção (kg), produtividade (ton/ha) e para todas as 

características pós-colheitas estudadas. As  intensidades  de poda de frutificação 

influenciaram significativamente os diâmetros laterais dos frutos, pH, acidez 

titulável e vitamina C. 
 

Palavras-chave: Psidium Guajava L., Poda de frutificação, Qualidade de frutos. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

MEDEIROS, Priscilla Vanúbia Queiroz de. Times and intensities of pruning on 

yield and quality of guava fruit in Quixeré - CE. 2012. 87fs. Thesis (Doctor‟s 

degree in Phytotechny) – Universidade Federal Rural do Semi-Árido  (UFERSA), 

Mossoró – RN, 2012. 

The guava grown under irrigation conditions in semi-arid climate, has high 

production potential. For this potential to be fully exploited, it is necessary to 

supply the proper management of pruning fruiting. Aiming to verify the effects of 

time and intensity of pruning on yield and quality of guava 'Paluma', an experiment 

was conducted at Fazenda Fruit Ltda WG in Quixeré-CE. We evaluated the 

productivity and quality characteristics of plants pruned in four seasons 

(19/11/2010, 16/03/2011, 09/02/2012), and subjected to three pruning intensities 

(short, medium and long) and intensity 'WG, "said a witness, here at work. All 

branches of the plant are pruned according to the distance from the base, short or 

drastic (pruned 1 cm from the base, mean (clipped to 1/3 of their length from the 

base), and long or lopping (pruned to 2/3 of its length from the base). All branches 

of the plants were pruned according to the intensity of pruning adopted without 

considering their diâmetro.Ao start production, the following recommendations 

were harvested guavas market, weighed and separated. We evaluated the number of 

fruits / plant, fruit weight and yield / ha. The postharvest quality was performed at 

the Laboratory of Post-harvest UFERSA evaluating chemical characteristics (pH, º 

Brix, vit. C and acidity) and physical (firmness, lateral and transverse diameter) of 

the fruit. The data were submitted to analysis of variance and means were 

compared by Tukey test at 5% probability. All analyzes were performed with the 

program SISVAR statistician. The highest number of fruits occurred to plants 

subjected to pruning in November. Pruning conducted as a witness ('WG'), had the 

lowest average for the traits evaluated. The intensity of pruning affected the lateral 

diameters of fruits, pH, titratable acidity and vitamin C. 

Keywords: Psidium guajava L., Pruning, Fruit quality. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

Pode-se relatar inúmeras vantagens provenientes da fruticultura, 

destacando-se, a elevação do nível de emprego, a fixação do homem no campo, a 

melhor distribuição da renda regional, a geração de produtos de alto valor 

comercial e importantes receitas e impostos, além de excelentes expectativas de 

mercado interno e externo, gerando divisas. Dentre todas essas vantagens, a cultura 

da goiabeira se apresenta como nova alternativa, uma atividade de alta 

rentabilidade e com grande possibilidade de expansão no país. 

A importância econômica da cultura da goiabeira (Psidium guajava L.) se 

dá em virtude das várias formas de aproveitamento de seu fruto. A goiaba é 

considerada pelos nutricionistas uma das mais completas e equilibradas frutoas no 

que diz respeito ao valor nutritivo e, devido às suas qualidades sensoriais, é 

apreciada tanto na forma fresca como industrializada em forma de doces em pasta, 

compotas, geleias, sorvetes e sucos. Destaca-se em sua composição os teores de 

fibras, açucares totais, potássio, vitamina A, vitamina C (até 492 mg por 100 g do 

fruto fresco), vitaminas do complexo B, β-caroteno e licopeno (Soubihe Sobrinho, 

1951, Purseglove, 1968; Pereira, 1995; Choudhury et al., 2001). 

No Brasil, a goiabeira pode ser cultivada em todo o território nacional, 

desenvolvendo-se em quase todos os tipos de clima e solo (Manica et al., 2000). Há 

pomares distribuídos por todas as regiões do país, os quais, juntos, totalizaram, em 

2010, uma produção de 316.363 toneladas da fruta fresca, numa área colhida de 

15.677 hectares (IBGE, 2011). A goiaba possui boa aceitação nos mercados interno 

e externo, sendo uma das principais matérias-primas utilizadas pela indústria 

brasileira de conservas, permitindo várias formas de aproveitamento dos frutos (Pio 

et al., 2002). 

Os goiabais comerciais concentram-se principalmente nas regiões Nordeste 

e Sudeste do Brasil, sendo destaques os Estados de Pernambuco e São Paulo, que 

contribuíram em 2011, com produção uma produção de 220.534 toneladas, em área 

colhida de 8.114 hectares. Outros Estados, como Bahia, Paraíba, Ceará, Sergipe, 
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Pará, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Distrito Federal e Espírito Santo 

também contribuíram para o incremento da quantidade de goiaba produzida pelo 

país no ano de 2011 (IBGE, 2011). 

A produção da goiabeira está relacionada com o florescimento e a 

frutificação, podendo varias em função de fatores genéticos, ambientais e de 

manejo dos pomares (Corrêa et al., 2002). A goiabeira responde muito bem à poda 

de frutificação quando associada à irrigação e adubação, podendo, em regiões de 

clima tropical, florescer e frutificar continuamente durante todo o ano (Shigeura e 

Bullock, 1976; López Garcia e Pérez-Pérez, 1977). Nesse caso é possível colher até 

três safras em dois anos, estimulando a oferta de empregos no setor industrial e 

permitindo ao produtor a comercialização de seus produtos na entressafra (Piza 

Junior, 1997; Gonzaga Neto et al., 2001). Entretanto, Gonzalez e Sourd (1982) 

constataram que a realização da poda de frutificação em épocas e intensidades 

impróprias pode reduzir a produção de goiabas. 

Apesar de a poda auxiliar na produção dos frutos em épocas pré-

determinadas, são necessárias pesquisas de âmbito regional, para o conhecimento 

do comportamento produtivo e da qualidade dos frutos produzidos (Esteves & 

Carvalho, 1982). 

Dentro deste contexto e devido à escassez de dados sobre a produção e 

resposta da goiabeira à prática da poda de frutificação nas regiões produtoras do 

semi árido, esse trabalho teve como objetivo principal a caracterização produtiva 

da goiabeira cv. „Paluma‟ submetida a diferentes épocas e intensidades de poda de 

frutificação. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 ASPECTOS ECONÔMICOS DA CULTURA DA GOIABEIRA 

 

 A cultura da goiabeira, devido à facilidade de seu cultivo em diversos tipos 

de solos e climas, tem importância mundial por contribuir na economia de vários 

países tropicais e subtropicais. O cultivo da goiabeira favorece milhões de pessoas 

pelo alto valor nutricional de seus frutos quando consumido in natura, e pela 

possibilidade de processamento na produção de sucos, geleias e doces. Além disso, 

outras partes da goiabeira são utilizadas na composição de remédios naturais 

(Medina, 1988; Yadava, 1996). 

 Destacam-se como os maiores produtores mundiais a Índia, o Paquistão, o 

Brasil, o Egito, a Venezuela, os Estados Unidos, a África do Sul, o México, a 

Austrália e o Quênia (Pereira e Nachtigal, 2002). 

 A participação do Brasil no mercado internacional da goiaba in natura é 

pequena, contudo com a tendência mundial no aumento do consumo de frutas in 

natura e de sucos naturais essa participação tende a aumentar (Zambão e Bellintani 

Neto, 1998). Os principais compradores da goiaba brasileira são França, Holanda, 

Inglaterra, Portugal, Espanha, Alemanha, Canadá, Cabo Verde, Suiça, Angola e 

Uruguai (Ibraf, 2007). 

 No Brasil, apesar da goiaba ser uma das frutas tropicais mais populares e 

de maior aceitação, o consumo da fruta in natura é considerado pequeno, variando 

de 300 a 380 gramas anuais per capita (Zambão e Bellintani Neto, 1998; 

Choudhury et al., 2001), o que pode equivaler ao consumo de apena um fruto por 

habitante por ano. 

 Dados do IBGE (2011) mostram que, no ano de 2011, o Brasil produziu 

342.528 mil toneladas de goiaba em uma área de 15.95 mil hectares, perfazendo 

uma produtividade de 21,47 t ha
-1 

. A goiabeira é cultivada em todas as regiões do 

Brasil, sendo o Nordeste e o Sudeste os maiores produtores regionais e 

Pernambuco (107.755 mil ton.) e São Paulo (112.779 mil ton.) os maiores 

produtores estaduais. A cultura também é explorada de forma expressiva em Goiás, 
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Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Distrito Federal, Rio Grande do Sul e Espirito 

Santo. 

 Até o inicio da década de 90, o mercado brasileiro de goiaba sempre esteve 

dividido em dois segmentos: o de goiabas in natura e o de goiabas para a indústria. 

A partir deste período, com a introdução de cultivares de dupla aptidão, a goiabeira 

passou a ser explorada em três sistemas de produção bastante distintos, em virtude 

da dedicação que exigem do produtor, do planejamento da cultura, do capital 

envolvido e do destino da produção. Esses três sistemas são classificados como 

cultura de goiaba de mesa (para consumo in natura), cultura de goiaba para a 

indústria e cultura mista. O sistema de cultura mista visa atender aos dois mercados 

simultaneamente, tornando-se uma alternativa bastante interessante para os 

produtores, uma vez que os frutos de melhor qualidade são destinados ao mercado 

de fruta in natura,  e o restante é destinado às indústrias para processamento (Piza 

Junior, 1997). 

 Segundo Kavati (1997), para o mercado de fruta in natura, uma das 

características mais importantes é o tamanho do fruto. As goiabas maiores exercem 

maior atração sobre o consumidor, alcançando, por isso, melhor preço de mercado. 

Já o mercado industrial tem preferência por frutos de tamanho médio (Chitarra et 

al., 1981). 

 Consideram-se como parâmetros ideais de qualidade para a prática da 

colheita, a coloração da casca do fruto (verde-amarelada); a firmeza do fruto (10 a 

12 kgf cm
-2

); a densidade do fruto (0,98 a 1,11 g cm
-3

); o teor de sólidos solúveis 

totais (9 a 10ºBrix); a acidez total titulável (0,30 a 0,40% em ácido cítrico) e o ratio 

– relação entre o teor de sólidos solúveis totais e a acidez total titulavel – (25 a 30) 

(Choudhury et al., 2001). 

 

2.2 ORIGEM E ASPECTOS BOTÂNICOS DA GOIABEIRA 

 

A goiabeira é de origem americana, estando o local de origem 

compreendido entre o Sul do México e o Brasil. Pertencente à família Myrtaceae e 

ao gênero Psidium, é considerada economicamente a frutífera mais importante 
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deste gênero (Zayas, 1968) e desta família (Brown e Wills, 1983). É classificada 

como Psidium guajava L., e todas as variedades comerciais são diplóides com 

número básico de cromossomos igual a 11 (Purseglove, 1968), não havendo 

distinção de espécies em função da forma ou coloração dos frutos (Pereira e 

Nachtigal, 2003). 

Sendo a goiabeira considerada uma planta rústica devido à sua 

flexibilidade de adaptação às variáveis do ambiente (Rey, 1998c), adaptando-se a 

climas tropicais e subtropicais (Rathore, 1976; Pereira, 1995), seu cultivo pode ser 

feito em vários tipos climáticos, descritos por Köppen: Am (Tropical chuvoso), Af 

(Floresta tropical), Aw (Savana tropical), Bs (Semi árido), Cf (Subtropical úmido 

sem estação seca), Cfa (Cf com verão quente), Cw e Cwa (Subtropical com inverno 

seco) (Haag, 1986). 

A goiabeira é um arbusto ou uma árvore de pequeno porte (Koller, 1979), 

que pode atingir de 3 a 10 m de altura por 5 a 6 m de diâmetro de copa, variando de 

acordo com as condições locais (Purseglove, 1968; Medina, 1988; Zambão e 

Bellintani Neto, 1998). 

A goiabeira possui elevado potencial de multiplicação tanto via sexuada 

como assexuada (Rey, 1998a). A propagação sexuada aumenta a longevidade do 

pomar, porém provoca atraso na frutificação e eleva o porte da planta dificultando 

os tratos culturais. A propagação assexuada é a mais empregada nos cultivos 

comerciais, pois confere precocidade no inicio de produção bem como a obtenção 

de pomares homogêneos, sendo a estaquia o método mais utilizado atualmente 

(Gonzaga Neto et al., 1993; Pereira e Nachtigal, 2002). 

A goiabeira apresenta denso sistema radicular, característica que lhe 

favorece na concorrência com outras espécies (Rey, 1998b). As raízes mais finas 

da goiabeira (<1,0 mm de espessura) constituem aproximadamente 77% do total do 

sistema radicular, estando presente tanto nas camadas superficiais como nas 

camadas profundas (Medina, 1988). Apenas as goiabeiras propagadas via sementes 

apresentam raiz pivotante, de crescimento rápido como dimensões bastante 

superiores às ramificações laterais. Entretanto, em pomares adultos tem-se 

verificado que as raízes secundárias laterais, surgidas na raiz principal próxima em 
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nível do sol, desenvolvem-se de tal forma que praticamente equivalem-se à raiz 

pivotante (Pereira e Martinez Junior, 1986). 

Os ramos novos da goiabeira, surgidos na primavera, são quadrangulares 

de coloração inicial amarelo-esverdeado e quando maduros são cilíndricos e 

marrom-escuros. Podem atingir comprimento médio de 60 a 150 cm e crescem 

paralelamente ou perpendicularmente ao solo, e é neles que surgem as 

inflorescências, o que caracteriza a goiabeira como planta que produz em ramo do 

ano (Pereira, 1995). 

As folhas da goiabeira são de coloração verde-amarelada, ligeiramente 

lustrosas na face superior e pubescentes na inferior (Piza Junior e Kavati, 1994). A 

forma e o tamanho das folhas são bastante variáveis e servem para a diferenciação 

de variedades, apresentando comprimento variável entre 5 e 15 cm e largura entre 3 

e 7 cm (Purseglove, 1968). As nervuras são deprimidas na face superior da folha e 

salientes na face inferior (Piza Junior e Kavati, 1994). 

As flores são hermafroditas, heteroclamídeas, actinomorfas e epígenas. 

Não apresentam glândulas nectaríferas, mas possuem numerosas glândulas de óleos 

essencial (Soubihe Sobrinho, 1951). 

A inflorescência da goiabeira é do tipo dicásio. A gema lateral florífera 

está presente na axila das folhas do ramo em crescimento, que surge naturalmente 

ou após a  poda (Soubihe Sobrinho, 1951; Pereira, 1995). Essa gema desabrocha e 

uma inflorescência se desenvolve trazendo um botão floral na extremidade do eixo 

que possui na base duas brácteas opostas onde podem aparecer, ainda, dois botões 

floríferos laterais formando um total de três flores, entretanto é mais comum a 

presença de apenas um botão florífero por inflorescência (Soubihe Sobrinho, 

1951). 

A goiabeira apresenta uma taxa de autofecundação significativamente 

maior que a taxa de fecundação cruzada. Entretanto, a taxa de fecundação cruzada 

é considerada alta, entre 25,7 a 41,3%, considerando-se 36,6% como índice médio 

(Soubihe Sobrinho e Gurgel, 1962), caracterizando a goiabeira como uma espécie 

autógama-alógama (Medina, 1968). 
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A goiaba é uma baga globosa (Pereira, 1995), ovóide ou piriforme 

(Medina, 1988), que varia, conforme a variedade, no tamanho, forma, aroma, 

sabor, espessura e coloração de polpa (Gonzaga Neto et al., 2001). Quando 

madura, a goiaba apresenta coloração da casca variando entre verde (“de vez”) a 

amarela (maduro), com peso entre 50 a 800 g, dependendo da variedade e dos 

tratos culturais dispensados à planta (Pereira, 1995). A goiaba apresenta padrão 

climatérico de respiração, e quanto mais maduro o fruto maiores são as taxas de 

produção de CO2 e etileno (Brown e Wills, 1983; Mercado-Silva et al., 1998). 

A polpa da goiaba é sucosa, doce e fragrante, tendo entre 1 a 2 cm de 

espessura (Pereira, 1995), correspondendo a, aproximadamente, 65% do peso do 

fruto (Zambão e Bellintani Neto, 1998). 

 

2.3. EXIGÊNCIAS CLIMÁTICAS DA GOIABEIRA 

 

A goiabeira é considerada uma planta rústica devido à sua flexibilidade de 

adaptação às variações do ambiente (Rey, 1998c), adaptando-se a climas tropicais e 

subtropicais (Rathore, 1976; Pereira, 1995). Segundo Haag (1986), o cultivo da 

goiabeira pode ser feito nos seguintes tipos climáticos, descritos por Köppen: Am 

(Tropical chuvoso), Af (Floresta tropical), Aw (Savana tropical), Bs (Semi-árido), 

Cf (Subtropical úmido sem estação seca), Cfa (Cf com verão quente), Cw e Cwa 

(Subtropical com inverno seco). 

A goiabeira vegeta e produz desde o nível do mar até 1.700 m de altitude, 

tanto em regiões de clima úmido quanto em regiões de clima seco (Gonzaga Neto 

et al., 2001). Na Índia, são encontrados goiabais acima de 1.000 m de altitude; na 

Jamaica, acima de 1.200 m; na Costa Rica, acima de 1.400 m; e no Equador, acima 

de 2.300 m (Morton, 1987). No entanto a produção é afetada à medida que a 

temperatura decresce (Kavati, 1997). 

A goiabeira é considerada resistente à seca e às altas temperaturas, 

podendo tolerar temperaturas de até 46°C (Singh et al., 1967), mas é também 

sensível ao frio não tolerando geada. Geadas rigorosas provocam queimas das 

folhas e dos ramos, tornando inviável a recuperação dos pomares atingidos 
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(Medina, 1988). Temperaturas abaixo de 12°C limitam a produção por inibir a 

emissão de novos brotos (Gonzaga Neto et al., 2001). A temperatura de -4°C é 

considerada letal para a planta (Sentelhas et al., 1996). 

Considera-se como faixa ideal de temperatura média do ar para o cultivo da 

goiabeira, o intervalo entre 23°C e 28°C (Medina, 1988; Piza Junior e Kavati, 

1994; Gonzaga Neto et al., 2001), e 25°C como temperatura média anual ótima 

(Pereira, 1995). Rathore (1976) e Singh et al. (1996) na Índia, e Mercado-Silva 

(1998) no México, constataram que goiabas produzidas no inverno são de melhor 

qualidade quando comparadas às produzidas em outras estações do ano, devido, 

principalmente, às baixas temperaturas ocorridas na fase de maturação dos frutos. 

A goiabeira, quando explorada economicamente, é muito exigente quanto 

às condições hídricas e o cultivo em sequeiro só será satisfatório em regiões com 

precipitação pluvial anual acima de 1.000 mm, devendo, ainda, ser bem distribuída, 

já que a ausência ou o excesso de água durante os diversos períodos de crescimento 

pode acarretar perdas na quantidade e na qualidade dos frutos produzidos (Zayas, 

1968; Koller, 1979; Morton, 1987; Pereira, 1995). 

A faixa anual média de umidade relativa do ar considerada ideal para o 

cultivo da goiabeira situa-se entre 75% e 80% (Pereira, 1995), entretanto, há o 

cultivo comercial de pomares em condições de 30% a 40% no interior de 

Pernambuco (Gonzaga Neto et al., 2001). 

A goiabeira exige para seu pleno desenvolvimento boa intensidade 

luminosa e calor para desenvolver-se e produzir abundantemente, pois a luz solar 

influi diretamente no metabolismo e na fotossíntese, de cuja intensidade depende o 

crescimento, a floração e a frutificação.  

Recomenda-se que o cultivo seja feito em terrenos protegidos dos ventos e 

com boa insolação (Piza Junior e Kavati, 1994). Os ventos fortes são prejudiciais 

às folhas e flores, deixando-as ressecadas. Os ventos frios e as geadas podem levar 

a planta à morte (Zambão e Bellintani Neto, 1998). Apesar de ser considerada 

resistente à inundação, a goiabeira não prospera em terrenos pantanosos, 

encharcados ou úmidos, ficando raquíticas e doentes (Zayas, 1968; Koller, 1979; 

Medina, 1988). 
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Os solos areno-argilosos, de textura leve, profundos e bem drenados, ricos em 

matéria orgânica, com pH entre 5,0 e 6,5 são os mais recomendados para o cultivo 

da goiabeira (Pereira, 1995). As plantas jovens de goiabeira são sensíveis à 

salinidade com drástica redução da área foliar (Távora et al., 2001); redução da 

matéria seca total e da relação entre a parte aérea e a raiz (Ferreira et al., 2001). Em 

goiabeiras adultas, a salinidade reduz o crescimento dos ramos, o conteúdo de 

clorofila nas folhas, a taxa fotossintética e a transpiração (Ali-Dinar et al., 1999). 

 

 

2.4. PODA DE FRUTIFICAÇÃO NA GOIABEIRA 

 

A característica fundamental dos modelos de produção de goiaba é a 

utilização de um método de poda, denominado .poda de frutificação., desenvolvido 

por agricultores de origem japonesa, que, quando associado à irrigação e ao 

adequado manejo de adubação, possibilita a obtenção de frutos ao longo de todo o 

ano (Piza Junior, 1997). 

A goiabeira é uma das poucas espécies tropicais que devem ser podadas 

periódica e sistematicamente, pois as flores surgem somente nas novas brotações 

terminais emergentes, independentemente da época do ano (Zayas, 1968). A 

prática da poda atua como estímulo à brotação, uma vez que os cortes realizados 

nos tecidos geram estímulos de crescimento nas células cambiais e nas células dos 

meristemas (Samish, 1954; Faust, 1989). 

A poda de frutificação na goiabeira consiste no encurtamento dos ramos 

que já produziram frutos, distribuindo-os adequadamente pela planta (Piza Junior, 

1997). Cria-se, assim, o estímulo necessário à produção de uma nova vegetação 

com novas gemas produtivas permitindo a obtenção de colheitas em épocas 

desejadas (Shigeura e Bullock, 1976) desde que haja disponibilidade de água e 

temperatura adequada para o crescimento e desenvolvimento dos frutos. 

Faust (1989) e Sousa (2005), afirmam que a poda de frutificação regulariza 

e melhora a frutificação da planta, diminuindo o excesso de vegetação e 

proporcionando um equilíbrio no número de ramos frutíferos, evitando-se, dessa 
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maneira, a superprodução da planta, que pode reduzir a qualidade dos frutos e 

acarretar na decadência rápida das plantas. 

Goiabeiras podadas tendem a apresentar maior produção de frutos do que 

as não podadas e, em uma mesma área, pode-se cultivar um maior número de 

plantas resultando em obtenção de maior produtividade (Hayes, 1945; Castellano et 

al., 1998). 

Quando as plantas não são podadas, ou se a poda é realizada de forma 

inadequada, há um aumento na estrutura vegetativa da planta, causando pesado 

sombreamento e decréscimo no desenvolvimento das gemas frutíferas, em que 

estas se desenvolverão somente no topo e lados da planta onde há incidência da luz 

solar (Mika, 1986), e, como consequência, a produção será concentrada nas 

extremidades dos ramos periféricos, tornando a colheita mais trabalhosa (Singh et 

al., 1967; Piza Junior, 1994). 

A produtividade de uma cultura está relacionada à quantidade total de luz 

recebida durante a estação de crescimento; com água e nutrientes suficientes, 

quanto mais luz a cultura receber, mais alta será a biomassa (Ort e Baker, 1988). 

De acordo com Robinson et al. (1993), afirmam que com melhores resultados na 

interceptação da luz pela planta há um incremento na taxa fotossintética 

favorecendo o aumento no rendimento. 

A prática da poda pode influenciar a área foliar, a estrutura da folha, e 

melhorar a interceptação e distribuição da luz dentro da copa da planta, 

promovendo efeitos diretos e indiretos na fotossíntese. Inicialmente, uma poda 

drástica resulta em menor área foliar, mas posteriormente, devido ao crescimento 

rápido dos brotos, a área foliar é restabelecida. Há pequena evidência de que a poda 

pode estimular a atividade fotossintética das folhas, devido ao alongamento das 

folhas e ao tamanho das células do mesófilo, ao aumento no conteúdo de clorofila e 

ao prolongamento do período diário da abertura dos estômatos. A poda aumenta a 

atividade dos tecidos de crescimento (meristema) e, deste modo, a demanda por 

fotossintatos (Mika, 1986). 

Du Preez e Welgemoed (1988) verificaram que quando se praticou 

adequadamente a poda na goiabeira, as plantas podadas apresentaram maior 
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produção em relação às plantas não podadas. Singh et al. (2001) observaram em 

goiabeiras .Sardar. e .Allahabad Safeda., que as maiores produções de frutos 

ocorreram em plantas podadas que receberam maior fluxo de fótons fotossintéticos. 

 Assim, o objetivo da poda é intervir na parte aérea da árvore, de forma a 

expor o maior número possível de folhas ao sol, já que aquelas situadas na sombra 

têm balanço energético negativo. Deste modo, ramos muito próximos entre si, bem 

como aqueles mal situados ou dirigidos para o interior da copa devem ser 

eliminados (Piza Junior, 1994). 

 Embora a goiabeira responda satisfatoriamente à poda de frutificação, a 

época e a intensidade de poda são fatores de importância que devem ser 

considerados (Gonzaga Neto et al., 2001). Quando a poda é realizada em épocas e 

ou em intensidades impróprias, este pode influenciar negativamente na produção 

de frutos, fato já observado por López Garcia e Pérez-Pérez (1977) em Porto Rico, 

Gonzalez e Sourd (1982) em Cuba, Gomes et al. (1979) e Lopes et al. (1984) no 

Brasil e Singh et al. (2001) na Índia. 

 Havendo temperatura e luminosidade ideais para a cultura, a goiabeira em 

cultivo irrigado poderá ser podada em qualquer período do ano, porém a época de 

realização da poda de frutificação vai depender, basicamente, do período em que se 

pretende colher e comercializar os frutos (Gonzaga Neto et al., 2001). Geralmente, 

a poda é realizada cerca de 180 a 190 dias antes do período que se pretende colher 

(Frutiséries, 1998; Frutiséries, 1999). 

Gomes et al. (1979) verificaram em Conceição dos Ouros, MG, que a 

época de realização da poda de frutificação influenciou o peso médio da goiaba 

.IAC-4.. As plantas podadas em novembro produziram frutos de menor peso médio 

em relação às plantas podadas nos outros meses do ano. 

Na Índia, Singh et al. (2001) verificaram que a poda realizada em 

goiabeiras .Sardar. e .Allahabad Safeda. em abril, maio e junho aumentou o 

número de brotos emitidos e a porcentagem de floração quando comparada às 

podas realizadas em fevereiro e março. As maiores produções ocorreram nas 

plantas podadas em maio e junho. 
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Hojo et al. (2007) verificaram na goiabeira „Pedro Sato‟ cultivada em 

Lavras, MG, que a época de poda de frutificação influenciou a produção de frutos. 

As plantas podadas em junho tiveram maior produção de frutos quando 

comparadas àquelas podadas em setembro, dezembro e março. 

 A intensidade da poda leva em consideração a idade, o porte, o vigor da 

planta e do ramo que constitui a unidade de produção uma vez que dele emergirá a 

nova brotação que conterá as gemas floríferas (Sousa, 2005). Como a poda envolve 

cortes de numerosos brotos e galhos pequenos, se realizada incorretamente, ela 

poderá induzir a uma excessiva brotação na planta, dificultando a penetração de luz 

para os órgãos responsáveis pela produção de frutos no interior da copa (Mika, 

1986). 

A escolha inadequada da época e da intensidade da poda (curta, média, 

longa) pode promover decréscimo na produção de frutos (Gonzalez e Sourd, 1982), 

sendo que, a época de execução da poda pode modificar a duração do ciclo da 

cultura (Serrano et al., 2008a). A intensidade de poda de frutificação tem grande 

influência na cultura da goiabeira. Na poda curta pode-se deixar em média até três 

nós por ramo, na poda média deixam-se em torno de três a cinco nós no ramo, já a 

poda longa deixam-se mais de seis nós por ramo podado. 

O comprimento em que os ramos serão podados depende de fatores como o 

hábito de crescimento e de frutificação da cultivar, das condições de clima e solo 

em que está sendo cultivada, da época do ano em que esta operação está sendo 

realizada, dos tratos culturais, especialmente das adubações que são realizadas no 

pomar. De um modo geral, as variedades vigorosas nos pomares regularmente 

adubados e a ocorrência de calor e umidade indicam a necessidade de uma poda 

mais longa. Entretanto, para as variedades de crescimento mais lento, em pomares 

adubados com poucos fertilizantes, especialmente com nitrogênio, e nos locais 

onde a poda é realizada nos meses de inverno, essas plantas requerem poda mais 

curta (Manica et al., 2000). 

A goiabeira produz em ramos do ano, de crescimento moderado, através da 

emissão de inflorescências originárias de gemas laterais, nascidas nas axilas das 

folhas. Assim, a poda de frutificação „drástica‟ é realizada com a retirada de todos 
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os ramos que produziram frutos (na safra imediatamente anterior), de maneira a 

manter a produção uniforme e concentrada numa dada época, não remanescendo 

frutos ou inflorescências na planta (Rozane et al., 2009) 

Os melhores ramos produtivos são aqueles originados de tecidos 

lignificados, moderadamente vigorosos e jovens. Os ramos muito vigorosos 

geralmente não florescem, ou, quando fazem, as flores surgem distante da base, só 

depois de um longo crescimento dos ramos. Nos ramos mais fracos, quando eles 

florescem, podem apenas formar frutos muito pequenos e de pouco valor comercial 

(Manica et al., 2000). 

Segundo Piza Junior (1997) através da eliminação de ramos ou de suas 

partes, além da forma ocorre a alteração da fisiologia da planta. Os princípios 

fisiológicos e anatômicos aos quais a poda se baseia estão associados ao volume e 

pressão das seivas bruta e elaborada, conteúdo nutricional e substâncias químicas 

responsáveis por estímulos e bloqueios de atividades fisiológicas. 

A circulação rápida de seiva favorece o desenvolvimento vegetativo, já a 

circulação lenta estimula a produção (Sampaio, Piza Jr. e Fumis, 2011). Ramos 

retilíneos ou em posição vertical (“ladrões”) favorecem uma maior velocidade de 

circulação da seiva em seu interior, enquanto que, ramos na posição horizontal 

crescem menos e florescem mais (Piza Junior, 1994). 

Ainda segundo Piza Junior (1997) na fase de frutificação, o encurtamento 

do ramo, ou seja, da sua porção terminal, é de grande importância para a goiabeira, 

que produz em ramos em crescimento, estimulando brotações contendo gemas 

floríferas. Quando em repouso as plantas armazenam fotossintatos 

predominantemente nos tecidos jovens, existentes na extremidade do ramo. A 

disponibilidade de nitrogênio é maior nos tecidos mais velhos, que se encontram 

em sua base, sendo que, desta forma, a relação carbono/nitrogênio nos tecidos 

próximos à gema apical é bastante elevada, o que favorece um crescimento pouco 

vigoroso e muito fértil. Por outro lado, quanto mais severo for o encurtamento feito 

em um ramo, mais estreita será a relação C/N nos tecidos próximos à gema que 

ficará na posição terminal, razão pela qual este crescimento é mais vigoroso e 

menos frutífero em relação a plantas não podadas. Desta forma, se o encurtamento 
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for insuficiente, a planta irá produzir uma grande quantidade de frutos pequenos e 

de baixa qualidade; se muito severo, o ramo vegetará intensamente e não produzirá. 

Portanto, é importante que a determinação da intensidade de poda, favoreça os 

tecidos próximos a gema terminal para uma relação C/N adequada, beneficiando a 

produção de frutos de qualidade superior, dependente também do estado 

nutricional da planta, do vigor da cultivar e da época de poda. 

O comprimento final dos ramos podados depende de diversos fatores com 

os quais o produtor deve se familiarizar, como o hábito de crescimento e de 

frutificação da variedade nas condições de clima e solo em que está sendo 

cultivada. Condições favoráveis a um intenso crescimento vegetativo prejudicam a 

emissão de ramos frutíferos, logo, em síntese, variedades vigorosas, pomares 

fartamente adubados e ocorrência de calor e umidade indicam a necessidade de 

uma poda mais longa (desponte), enquanto variedades de crescimento mais lento, 

pomares parcialmente adubados com nitrogênio e poda feita nos meses de inverno 

requerem uma poda mais severa (encurtamento dos ramos) (Piza Junior, 1994). 

López García e Pérez-Pérez (1977) observaram que a poda severa dos 

ramos (a 30,5 cm do ápice) proporcionou decréscimo na produção dos frutos da 

goiabeira „Corriente‟ quando comparada às plantas não podadas e àquelas 

submetidas à poda longa (a 10,2 cm do ápice). 

Gopikrishna (1981) estudou o efeito da intensidade da poda sobre o 

florescimento e frutificação da goiabeira .Sardar., e constatou que a poda severa 

dos ramos (a 25 cm do ápice) reduziu a produção de flores e o número de frutos 

produzidos, porém incrementou o tamanho dos frutos. 

Yunus (1991) verificou em goiabeira „JP 1‟ que aquelas submetidas à poda 

mais leve dos ramos (desponte) apresentaram significativo incremento na produção 

de frutos quando comparadas às plantas submetidas às podas mais severas. 

Pereira (1990) afirma que goiabais, cuja produção destina-se à indústria, as 

plantas devem ser levemente podadas, uma vez que o que interessa é o volume de 

produção por planta ou por área e não o tamanho individual dos frutos. Assim deve 

prevalecer uma poda leve nos ramos (desponte) e a eliminação de ramos velhos 

improdutivos. Em goiabais em que a produção dos frutos será destinada ao 
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mercado de frutas frescas, deve-se adotar podas mais severas com maior 

eliminação de ramos, uma vez que, diminuindo a produção, induz-se o mesmo 

efeito do raleamento de frutos o que contribui para a produção de frutos maiores. 

A poda de frutificação pode ser classificada como total ou contínua. 

Enquanto a poda total consiste no encurtamento simultâneo de todos os ramos da 

planta em uma mesma época, na poda contínua o encurtamento dos ramos é feito 

no momento da colheita do fruto, o que pode ocorrer em épocas diferentes na 

mesma planta (Piza Junior, 1997). 

Quando se adota a poda contínua, o período de frutificação pode ser 

prolongado e o comércio da fruta pode ser feito durante todo o ano (Sampaio, 

1989). Quando a poda total é adotada, é possível concentrar a época de colheita, 

o que poderá facultar a oferta de um maior volume de frutas, em um menor espaço 

de tempo (Gonzaga Neto et al., 2001). 

 

2.5 QUALIDADE PÓS-COLHEITA DA GOIABA 

  

Entre as frutas mais consumidas, a goiaba é a mais rica em licopeno, além 

de ser rica, em zinco, fibras, niacina e vitamina E, cada qual desempenhando papel 

significativo na manutenção da saúde (Durigan, 2009). 

Esta fruta possui 2,5% de açucares totais, sendo 2,2% redutores e 2,2-2,6% 

de pectinas, com grau de estratificação de 93,6% (Rodrigues, 2009). Ela também é 

bastante rica em antioxidantes, e dentre os quais, além do alto conteúdo de de 

vitamina C, destaca-se o de carotenoides, com 2,3 a 12 µg g
-1 

de β-caroteno e 53-56 

µg g
-1 

de licopeno (Rodriguez-Amaya et al., 2008). E que dão coloração vermelha à 

polpa. 

Frutos de goiaba apresentam três fases fisiológicas durante seu 

desenvolvimento, ou seja, o crescimento, a maturação e a senescência. É durante o 

amadurecimento, que acontece na fase final da maturação e de maneira 

irreversível, que os frutos se tornam atrativos e aceitos para o consumo (Medina, 

1988). 
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Durante o amadurecimento, acontecem várias transformações, que vão 

sendo concluídas durante a senescência e relacionam-se principalmente com a 

textura, aparência e sabor, as quais podem ser detectadas por analises físicas, 

químicas e sensoriais adequadas. 

A goiaba é uma fruta que, devido à grande velocidade do seu metabolismo, 

apresenta uma vida de prateleira restrita a um máximo de 8 dias sob condições 

refrigeradas (Akamine e Goo, 1979, Mowlah e Itoo, 1983; Mercado-Silva et al., 

1998). 

Dentre os componentes da textura, a firmeza diminui durante o 

amadurecimento e é uma das boas indicações do amadurecimento. Sua importância 

não se restringe somente à aceitação do fruto, mas também afeta sua resistência ao 

manuseio, que se inicia com a colheita para terminar com seu consumo (Mattiuz, 

2002). São consideradas “verdes” as goiabas com firmeza de 85 Newtons e “verde-

amareladas” aquelas com firmeza entre 51N e 66N (Dhingra et al., 1983).   

Outro parâmetro de qualidade muito importante em goiabas é a aparência 

que está diretamente ligada à aceitação do fruto pelos seus consumidores, e é 

composta pelos parâmetros: tamanho, formato, cor, brilho e presença de defeitos. 

A coloração da casca tem sido relatada como um excelente indicador do 

estádio de maturação desta fruta (Mercado-Silva et al., 1998), mas não se 

esquecendo de observar a posição dos frutos na planta, pois a coloração dos que 

receberam mais luz é mais intensa, o que pode levar a erros (Bleinroth, 1988). A 

evolução da coloração durante o amadurecimento é devido à degradação da 

clorofila e síntese de pigmentos carotenoides (Cavalini, 2008). A degradação das 

clorofilas ocorre em função de mudanças no pH, ação dos processos oxidativos e 

das clorofilases (Wills et al., 1998). 

O gosto da goiaba tem sido atribuído à relação entre os teores de sólidos 

solúveis e de acidez titulavel, o que permite classificá-lo como tendo sabor 

adocicado e bem aceito para consumo como fruta fresca. O teor de sólidos solúveis 

é a indicação indireta e objetiva da doçura de um fruto (Chitarra e Chitarra, 2005). 

Em goiaba ele têm como componente principal a frutose, que corresponde a 

59,93% e 52,85% do açúcar em goiabas frescas e verdes, respectivamente (Mowlah 
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e Itoo, 1982).  Este parâmetro, após a colheita, apresenta alterações significativas 

(Jacomino, 1999; Mattiuz, 2002), o que tem sido atribuído ao seu baixo teor de 

amido. 

A acidez titulável,  que em goiabas é devida aos ácidos orgânicos, cujos 

maiores teores são do cítrico e do málico, e os menores do ácidos galacturônico e 

fumárico (Chan Júnior e Kwok, 1976) e pode variar de 0,9% a 0,6%, quando 

expressa em acido cítrico (Cavalani, 2008). 

O estádio de maturação no momento da colheita determina a qualidade do 

fruto durante sua vida útil pós-colheita, assim como seu potencial de 

armazenamento. A colheita é geralmente feita em função da utilização da fruta, 

pois quando colhida imatura, além de não apresentar as características 

organolépticas desejáveis plenamente desenvolvidas é muito susceptíveis às 

desordens fisiológicas. Por outro lado, quando colhida muito madura entra 

rapidamente em senescência (Bleinroth, 1996). 

 

 

2.6 CULTIVAR „PALUMA‟ 

  

 De acordo com Kavati (1997), a goiabeira é uma espécie muito rustica 

sendo considerada como a menos exigente de todas as frutas quanto aos requisitos 

culturais, pois cresce e frutifica sob condições tão desfavoráveis e espalha-se tão 

rapidamente por meio de sua semente, em populações com grande variação 

genotípica e consequentemente com ampla variedade de formas hortícolas. 

 Buscando-se reduzir a heterogeneidade dos pomares constituídos de 

plantas oriundas de sementes, tem-se utilizado a propagação vegetativa, podendo 

dessa forma selecionar e fixar características de interesse agronômico. Segundo 

Kavati (1997) as cultivares são selecionadas por apresentarem uma ou mais 

características que atendam requisitos de mercados específicos, enquanto outras 

são valiosas qualquer que seja a destinação. 

 De acordo com Manica et al. (2000) apesar da grande área de plantio da 

goiabeira em todo o território brasileiro, as melhores cultivares exploradas no 
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Brasil são o resultado da introdução de material genético melhorado na Austrália, 

alguma contribuição dos Estados Unidos e parte da Itália. A contribuição deve-se 

também aos trabalhos de melhoramento realizados por Fernando Mendes Pereira, 

Ogawa e de material que apareceu espontaneamente, tendo sido propagado através 

de métodos vegetativos ou assexuais. 

 As cultivares de polpa vermelha são: Brune Vermelha, Guanabara, IAC-4, 

Ogawa nº1 Vermelha, Ogawa nº2, Ogawa nº3, Paluma, Pirassununga Vermelha, 

Pentecostes, Pedro Sato, Rica, Riverside Vermelha, Sassaoka (Manica et al., 2000) 

e a cultivar Século XXI, lançada em 2003 (Pommer et al., 2006). 

 A cultivar Paluma foi selecionada de população segregante de polinização 

aberta de Ruby Supreme (Unesp, Brasil). Plantas altamente produtivas, vigorosas, 

de folhas grandes, colheita tardia, crescimento lateral, com ramos longos e boa 

tolerância as pragas e doenças, especialmente a ferrugem (Puccinia psidii Wint.). 

Apresenta frutos grandes (de 140 a 250 g em plantas não desbastada e podendo 

atingir peso superior a 510 g em plantas submetidas a raleio intenso, quando ainda 

novas), piriforme; casca lisa, cor amarela quando madura; polpa de intenso 

vermelho escuro, firme, grossa (1,3 a 2,0 cm); muito bom sabor graças ao alto teor 

de sólidos solúveis (± 10 ºBrix) e poucas sementes. É a cultivar mais plantada no 

Brasil (Manica et al., 2000) e segundo Fumis e Sampaio (2011) as plantas desta 

cultivar possuem excelente produtividade, com médio de 50t/ha, sendo que seus 

frutos tanto podem ter finalidade industrial como para consumo in natura, porém 

com menor vida útil pós-colheita, comparadamente as cultivares Pedro Sato, 

Sassaoka e Kumagai. 
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CAPÍTULO 1 

PRODUÇÃO DA GOIABEIRA cv. „PALUMA‟ SOB DIFERENTES 

ÉPOCAS E INTENSIDADES DE PODA DE FRUTIFICAÇÃO EM 

QUIXERÉ – CE 

 

RESUMO 

 

 

A produção da goiabeira está relacionada com o florescimento e com a frutificação, 

podendo variar em função de fatores ambientais e do manejo do pomar. A poda de 

frutificação é uma maneira de controlar o crescimento vegetativo, aumentar a 

luminosidade e aeração na copa além de estimular a formação de novos ramos 

frutíferos. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de frutos da 

goiabeira „Paluma‟, em diferentes épocas e intensidades de poda de frutificação, no 

distrito de Tomé, pertencente ao município de Quixeré – CE. O delineamento 

experimental foi o de blocos ao acaso, em esquema de parcelas subdivididas. As 

parcelas foram as épocas de poda (19/11/2010, 16/03/2011 e 09/02/2012); as 

subparcelas foram as intensidades de poda (curta, média e longa) e utilizada como 

testemunha a poda já realizada pela propriedade. Foram utilizadas 2 plantas por 

parcela, totalizando 8 plantas por bloco. Foi realizada a colheita de todos os frutos 

das plantas avaliadas para determinação da produção das plantas, número de 

frutos/planta e a produtividade estimada por hectare em cada época de poda. 

Também foi determinado o peso médio dos frutos através da pesagem daqueles 

colhidos das plantas avaliadas.  Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância, e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. Todas as análises foram feitas com o programa estatístico SISVAR 

A época de poda e as intensidades utilizadas influenciaram todas as variáveis 

utilizadas: número de frutos/planta; peso médio dos frutos; produção de frutos e 

produtividade/ha. A poda realizada em novembro proporcionou as maiores 

produções em relação às intensidades de poda de frutificação. O maior número de 

frutos foi apresentado quando as plantas foram submetidas à poda longa, em todas 

as épocas avaliadas, no entanto produziram frutos de menor peso. O maior peso 

médio dos frutos foi obtido pela poda curta, nas três épocas.  

 

Palavras-Chave: Psidium guajava L., crescimento de frutos, produtividade.  
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ABSTRACT  

 

 

The production of guava is related to flowering and fruiting with and may vary 

depending on environmental factors and orchard management. The pruning is a 

way to control vegetative growth, increasing the lighting and ventilation in the 

canopy and stimulate the formation of new branches fruitful. The objective of this 

study was to evaluate the production of fruits of guava 'Paluma' at different times 

and intensities of pruning, in the district of Thomas, belonging to the municipality 

of Quixeré – CE. The experimental design was a randomized block design in a 

split-plot. The plots were pruning times (19/11/2010, 16/03/2011 and 09/02/2012) 

and the subplots were the intensities of pruning (short, medium and long) and used 

as a control already performed by the pruning property. We used 2 plants per plot, 

totaling 8 plants per block. Was performed to harvest all the fruits of the plants 

evaluated to determine production plant, number of fruits / plant and the estimated 

yield per hectare in each pruning time. Also the weight was determined by 

weighing of fruit harvested from those plants assessed. Data were subjected to 

analysis of variance, and means were compared by Tukey test at 5% probability. 

All analyzes were performed using the statistical program SISVAR.  The pruning 

time and intensities used influenced all variables used: number of fruits / plant, 

fruit weight, fruit yield and yield / ha. Pruning held in November gave the highest 

yields in relation to the intensity of pruning. The highest number of fruits was 

shown when plants were exposed to light pruning in all periods, however fruition 

less heavy. The highest average fruit weight was obtained by heavy pruning in 

three seasons. 

 

Keywords: Psidium guajava L., fruit growth, productivity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Nordeste, atualmente é o maior produtor de goiabas do Brasil, 

produzindo aproximadamente 342.528 toneladas, em 15.956 hectares (IBGE, 

2013). O cultivo dessa cultura no Trópico semiárido do Nordeste brasileiro tem-se 

mostrado uma atividade comercial bastante atraente, considerada hoje uma 

excelente atividade do agronegócio.  

A produção da goiabeira está relacionada com o florescimento e com a 

frutificação, podendo variar em função de fatores ambientais e de manejo do pomar 

(Corrêa et al., 2002).  

A poda de frutificação é uma maneira de controlar o crescimento 

vegetativo, aumentar a luminosidade e aeração na copa além de estimular a 

formação de novos ramos frutíferos (Tucker et al., 1998). Para Fallahi & Kilby 

(1997), a poda também aumenta o tamanho dos frutos e previne contra danos 

mecânicos.  

Embora a goiabeira responda satisfatoriamente à poda de frutificação, a 

época e a intensidade da poda são aspectos que devem ser considerados (Gonzaga 

Neto et al., 2001), pois a goiabeira pode apresentar problemas ou falhas de 

brotação quando esta é realizada em épocas e intensidades impróprias (Gonzalez e 

Sourd, 1982). 

A resposta da planta à poda depende de diversos fatores, entre os quais 

destaca-se a variedade, idade da planta e vigor, hábito de frutificação, condições de 

crescimento e práticas de manejo (Petto Neto, 1991). 

Em Cuba, Gonzalez e Sourd (1982) constataram influência negativa da  

poda sobre a produção de frutos, fato atribuído à época e à intensidade da poda  

praticada. Em Novo Hamburgo, RS, Lopes et al. (1984) realizaram a poda de 

frutificação em goiabeiras entre os meses de maio a outubro e não constataram 

diferenças significativas na produção total da planta, fato atribuído ao prolongado 

período de seca e frio ocorrido durante o período de formação e maturação dos 

frutos.  
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Segundo, Gomes et al. (1979), Gopikrishna (1981) e Yunus (1991) 

verificaram que podas severas dos ramos da goiabeira promoveram decréscimo na 

produção de frutos. Piza Junior (1997) afirma que quanto mais severo for o 

encurtamento do ramo, mais estreita será a relação C:N nos tecidos próximos à 

gema, razão pela qual este crescimento é mais vigoroso e menos frutífero. Sousa 

(2005) afirma, ainda, que a poda curta resulta quase sempre em ramos vigorosos, 

nos quais a seiva circula com grande intensidade o que compete com a frutificação.  

Goiabeiras podadas tendem a apresentar maior produção de frutos do que 

as não podadas e, em uma mesma área, pode-se cultivar um maior número de 

plantas resultando em obtenção de maior produtividade (Hayes, 1945; Castellano et 

al., 1998). 

Para as características de produção, Serrano (2007), verificou que o sistema 

de cultivo, a época e a intensidade da poda de frutificação influenciaram a 

produção de frutos, o número de frutos colhidos e o peso médio dos frutos.  

Quando as plantas não são podadas, ou se a poda é realizada de forma 

inadequada, há um aumento na estrutura vegetativa da planta, causando pesado 

sombreamento e decréscimo no desenvolvimento das gemas frutíferas, em que 

estas se desenvolverão somente no topo e lados da planta onde há incidência da luz 

solar (Mika, 1986), e, como consequência, a produção será concentrada nas 

extremidades dos ramos periféricos, tornando a colheita mais trabalhosa (Singh et 

al., 1967; Piza Junior, 1994). 

Dessa forma, a predição da época e intensidade de poda da goiabeira se faz 

imprescindível para o planejamento de todas as atividades relacionadas à produção 

e comercialização da goiaba.  

Assim, esse trabalho teve como objetivo principal a caracterização 

produtiva da goiabeira „Paluma‟ submetida a diferentes épocas e intensidades de 

poda de frutificação no município de Quixeré - CE.
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em pomar irrigado de goiabeiras „Paluma‟, 

oriundas de propagação vegetativa com 3 anos de idade, em espaçamento 6,0 x 5,0 

m, localizado no distrito de Tomé, município de Quixeré – Ceará, a 5º 04' 27"S, 

37º 59' 19"O e 30 m de altitude. A região é classificada, segundo Köppen, como 

quente e seco, tipo estepe, com estação chuvosa no verão (IPCE, 2011).  

O experimento foi realizado em delineamento de blocos ao acaso com 

quatro repetições, onde os tratamentos foram distribuídos em esquema de parcelas 

subdivididas, onde as parcelas foram compostas pelas três épocas de poda 

(19/11/2010, 26/06/2011 e 09/02/2012), e as subparcelas compostas por quatro 

intensidades da poda de frutificação. 

As intensidades da poda de frutificação foram classificadas quanto à 

distância em que os ramos foram podados a partir da base, em: curta ou drástica 

(podados a 1 cm da base, média (podados a 1/3 de seu comprimento, a partir da 

base), e longa ou desponte (podados a 2/3 de seu comprimento, a partir da base). 

Todos os ramos de crescimento da planta foram podados sem se considerar seu 

diâmetro. Durante a realização da poda, foram eliminados todos os frutos e flores 

presentes nas plantas. 

Na foto 1, é apresentadas a conformação da planta antes da realização da 

poda de frutificação.  As quatro intensidades de poda das plantas avaliadas são 

mostradas na Foto 2. 
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Foto 1. Goiabeira „Paluma‟ antes da realização da poda de frutificação. 

 

 

Foto 2. Conformação das plantas de goiabeira „Paluma‟ após o manejo 

da poda de frutificação. (A – poda curta; B – Poda Média; C – Poda Longa 

D – Poda „WG‟). 
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Em cada época de poda, foram selecionadas 32 plantas consideradas 

homogêneas em relação à idade, à altura da planta, à conformação da copa, e à 

sanidade e vigor, localizadas no centro do talhão. Cada época de poda de 

frutificação, foi dividida em quatro blocos com duas plantas por parcela, que foram 

submetidas às três intensidades de poda de frutificação + testemunha (poda já 

realizada pela empresa W. G. Fruticultura Ltda). 

Nos períodos que antecediam as podas de frutificação, foram realizadas 

amostragens de solo em cada talhão do experimento para a realização de análises 

químicas nas profundidades de 0 a 20 cm e de 20 a 40 cm, seguindo as 

recomendações de Natale et al. (1996). As análises foram realizadas no Laboratório 

de Solos da UFERSA, Campus Mossoró, e os resultados são apresentados na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1. Características químicas de amostras de solo de cada talhão do 

experimento, em Quixeré, CE. 

Camada 

(cm) 

pH 

H2O 

P 

mg.dm3 

M.O Na K Ca Al 
H+

Al 
SB T V 

% 
 g/kg          --------------------- Mmolc/dm3 ----------------------- 

 (Novembro/10) 

0-20 8,1 40,0 21,45 6,65 50,19 97,5 - 4,1 142,8 146,8 97 

20-40 7,8 35,48 20,11 6,66 43,5 93,3 - 3,0 140,6 135,5 95 

 (Março/11) 

0-20 7,5 45,3 23,7 7,98 57,6 95,2 - 3,5 145,6 132,5 89 

20-40 7,3 40,5 22,11 6,87 48,3 93,9 - 2,9 138,7 130,5 90 

 (Fevereiro/12) 

0-20 8,3 50,8 29,6 7,6 60,0 94,3 - 3,2 139,3 145,5 82 

20-40 7,7 49,85 28,7 7,2 59,8 93,1 - 2,8 135,4 133,2 89 

  

Em cada talhão, após a poda, quando as plantas estavam na fase de pleno 

florescimento, foram retiradas amostras de folhas em todas as plantas avaliadas 

para realização da análise química foliar. O procedimento de amostragem foi 

efetuado conforme metodologia descrita por Natale et al. (1996). As análises 
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foliares foram realizadas no Laboratório de Nutrição Mineral de Plantas da 

UFERSA, e os resultados são apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Teores de nutrientes nas folhas da goiabeira „Paluma‟, em cada época de 

poda de frutificação, Quixeré - CE. 

Épocas de 

Poda 

N P K Ca Mg S Zn Fe Mn Cu B 

-------------------------dag kg-1----------------- ---------------- mg kg-1 ------------- 

Novem./10 2,25 1,03 1,89 1,56 0,8 0,74 88,4 80,9 189,3 15,6 60,5 

Março/11 2,9 2,1 2,5 2,06 1,0 0,65 92,3 78,7 201,4 14,3 59,6 

Feverei./12 2,5 1,85 1,7 1,8 1,1 0,87 93,4 80,4 197,2 14,6 60,9 

 

 

Nas duas primeiras épocas a adubação foi realizada da forma convencional, 

onde o adubo fosfatado (MAP) foi aplicado antes da poda, na proporção de 

200g/planta e a formulação NPK 15-09-20 em cobertura foram aplicadas após a 

poda e quando as plantas estavam em plena floração, em duas parcelas iguais de 

100 g por planta. Todas as plantas receberam adubação foliar em duas 

pulverizações A primeira pulverização foi realizada na véspera da floração e a 

outra, após o florescimento. 

Na ultima época de poda, a adubação no pomar foi modificada para 

fertirrigação, onde foi aplicado após a poda 25 kg/ha de MAP purificado, parcelado 

em 8 semanas. De acordo com o manejo a fertirrigação dava um intervalo de 4 

semanas, voltando com 200 Kg de cloreto de potássio/ha, 15 Kg Nitrato de 

Cálcio/ha e 25 Kg de sulfato de magnésio/ha. 

Os dados meteorológicos, durante o período do experimento foram obtidos 

na estação climatológica da fazenda Delmont, também localizada no mesmo 

distrito. Os dados são apresentados na Figura 1 e 2. Os dados climáticos são 

referentes aos períodos entre a poda e a colheita dos frutos de cada época de poda 

avaliada no experimento. As médias de temperatura das épocas de poda 1 

(novembro), 2 (março), 3 (fevereiro) foram de 35,1°C; 31,5°C e 32,8°C, 
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respectivamente. As precipitações efetivas acumuladas a partir das épocas de poda 

1, 2, 3 e 4 foram de 1068,2 mm; 697 mm e 267,4 mm, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Dados da temperatura média da região no período de realização 

do experimento. 
 

 

Foi realizada a colheita de todos os frutos das plantas avaliadas para 

determinação da produção das plantas, número de frutos/planta e a produtividade 

estimada por hectare em cada época de poda. Também foi determinado o peso 

médio dos frutos através da pesagem daqueles colhidos das plantas avaliadas.  
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Figura 2. Dados da preciptação média da região no período de realização 

do experimento. 
 

 

A irrigação do pomar foi feita por microaspersão, com emissores 

autocompensantes com vazão aproximada de 47 l/hora, sendo utilizado um 

microaspessor por planta. Com exceção dos dias chuvosos, a irrigação foi realizada 

diariamente, deixando o sistema ligado por duas horas, esse manejo foi adotado 

quando realizava-se a adubação de cobertura na área. Já no ciclo, em que a 

adubação das plantas foi realizada via fertirrigação, a vazão utilizada foi de 40 

l/hora, deixando o sistema funcionando por 4 horas/diárias. 

Para o controle de plantas daninhas na área experimental foi realizada a 

aplicação dirigida de glifosato na linha de plantio e roçagem nas entrelinhas. 

Também foram realizadas pulverizações com Karatê e Deltafhois, na dose de 30 

ml/20 litros para a prevenção e controle do psilidio.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Todas as análises 

foram feitas com o programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2003). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Verificou-se, pela análise de variância (Anexo), que houve efeito 

significativo da interação entre épocas e intensidades de poda, para as 

características de produção, influenciando assim o número médio de frutos, 

produção média de frutos por planta e produtividade estimada por hectare (Tabelas 

3, 4 e 6). Para essas três características, as maiores médias foram observadas na 

poda realizada em Novembro de 2010, e a diferença na produção média de frutos 

foi de 56,98 kg por planta – 9.490 Kg ha
-1

 (época 2) e 61,21 kg por planta – 10.190 

Kg ha
-1

 (época 3). 

 

Tabela 3. Número médio de frutos colhidos na goiabeira „Paluma‟, submetidas a 

diferentes épocas e intensidades de poda de frutificação, em Quixeré, CE. 2012 
(1)

. 

Número de Frutos colhidos por planta 

Épocas de poda 
Intensidades de Poda de Frutificação 

Curta Média Longa Testemunha Média 

Novembro/10 761 Ca 1056,75 

Ba 

1339,25 

Aa 

273,5 Db 857,62 

Março/11 149,00 Cb 664,25 Bb 1028,00 

Ab 

177,75 Cb 504,75 

Julho/11 117,5 Cb 621,75 Bb 894,00 Ab 527,25 Ba 540,12 

Média 342,5  780,92  1087,08  326,16   

(1) Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, 

não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

As boas produções observadas podem estar associadas ao clima favorável da 

região e ao estado nutricional das plantas, visto que os teores foliares dos nutrientes 

(Tabela 2), estiveram dentro da faixa adequada indicado por Natale et al. (2001), 

onde mostram os teores macro e micronutrientes considerados adequados para a 

goiabeira a partir do 3º ano de idade, determinados em folhas coletadas durante o 

período de pleno florescimento da cultura: 20-23 g Kg
-1 

de N; 1,4-1,8 g Kg
-1 

de P; 

14-17 g Kg
-1 

de K; 7-11 g Kg
-1 

de Ca; 3,4-4,0 g Kg
-1 

de Mg e  2,5-3,5 g Kg
-1 

de S 
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para macronutrientes e para micronutrientes: 20-25 mg Kg
-1 

de B; 20-40 mg Kg
-1 

de Cu; 60-90 mg Kg
-1 

de Fe; 40-80 mg Kg
-1 

de Mn e  25-35 mg Kg
-1 

de Zn. 

De acordo com Gonzaga Neto et al. (2001) a primeira safra da goiabeira 

„Paluma‟, a partir de aproximadamente 12 a 14 meses após o plantio no campo, em 

áreas irrigadas do Nordeste, pode atingir até 15 kg de fruto por planta, produção 

essa encontrada bem inferior à atingida no presente estudo, onde maiores 

produtividades foram  obtidas quando se efetuaram as intensidades de poda longa 

(51 ton/ha), em todas as épocas estudadas, tornando-se superior até mesmo da 

média nacional, que em 2010, foi de 20,57 ton/ha (IBGE, 2010), podendo este fato 

ser atribuído ao baixo índice de tecnologia adotado nas áreas de produções. 

Independentemente da época de poda, o maior número de frutos por planta 

ocorreu nas plantas submetidas à poda longa. Tanto na poda longa quanto na poda 

média, o maior número de frutos, as maiores produções ocorreram nas plantas 

podadas em novembro. As plantas submetidas à poda curta apresentaram 

juntamente com a testemunha o menor número de frutos por planta podada, em 

todas as épocas de poda. Para todas as intensidades de poda, foi observado que 

quando as podas foram realizadas em Novembro, as plantas apresentaram melhores 

médias para as variáveis estudadas, com exceção da poda testemunha que na ultima 

época obteve maior número de frutos quando comparada as outras épocas que a 

mesma foi realizada, não diferindo estatisticamente da poda média realizada na 

mesma época.  

 Avaliando a cultivar IAC-4 nas condições de Jundiaí-SP, Carvalho 

Espíndola e Paccola (1971), realizaram a poda em cinco épocas e verificaram que à 

medida que as podas eram realizadas mais tardiamente (junho-setembro), a 

produção aumentava. Lötter (1990), na África do Sul, observou na goiabeira „Fan 

Retief‟ que a realização de poda severa na primavera reduziu o número de brotos 

novos e o número de frutos, e que os melhores resultados foram obtidos em ramos 

submetidos à poda longa. Piza Junior (1997) afirma que quanto mais severo for o 

encurtamento do ramo, mais estreita será a relação C:N nos tecidos próximos à 

gema, razão pela qual este crescimento é mais vigoroso e menos frutífero. 
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As plantas submetidas à poda longa apresentaram as maiores produção 

(Tabela 4), em todas as épocas de poda, fato este também observado por López 

García e Pérez-Pérez (1977) na goiabeira „Corriente‟ e Serrano (2007) na goiabeira 

„Paluma‟ no Espírito Santo – ES.  

 

Tabela 4. Produção média de frutos colhidos na goiabeira „Paluma‟, submetidas a 

diferentes épocas e intensidades de poda de frutificação, em Quixeré, CE. 2012 
(1)

. 

Produção Média de Frutos colhidos (Kg planta
-1

) 

Épocas de 

poda 

Intensidades de Poda de Frutificação 

Curta Média Longa Testemunha Média 

Novembro/10 116,89 Ca 152,39 Ba 209,1 Aa 44,69 Dab 130,77 

Março/11 27,92 Cb 96,08 Bb 140,47 Ab 30,68 Cb 73,79 

Fevereiro/12 17,51 Cb 74,97 Bb 115,12 Ab 70,64 Ba 69,56 

Média 54,1 107,81 154,9 48,67  

(1)
 Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Segundo Borba et al. (2005), plantas ou ramos submetidos à poda mais 

leve apresentam maior frutificação efetiva, ou seja, maior fixação de frutos, por 

apresentar maiores quantidades de reservas. A limitação de carboidratos, bem 

como, a baixa mobilização de reservas (amido) é considerada como um fator 

limitante na fixação de frutos cítricos (Ruiz et al., 2001). 

Quando se utilizou a poda testemunha, percebeu-se que a mesma 

apresentou os menores valores quanto ao número de frutos e produção média por 

planta, nas épocas de Novembro e Março, onde este não diferiu estatisticamente da 

poda curta. Já na época de Julho, a testemunha não diferiu significativamente da 

poda média. Esse comportamento pode ser explicado devido, ao fato de que as 

outras intensidades de podas realizadas nas outras épocas apresentaram valores 

maiores quando comparados à testemunha, estimulando assim ao responsável da 

referida empresa aderir à prática da poda com intensidade semelhante à poda média 

que já era realizada no experimento, provocando consequente aumento do número 

de frutos de goiaba.   
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A menor produção por planta observada deveu-se, principalmente, à 

diminuição do número de frutos produzidos por planta e, em menor proporção, ao 

peso médio dos frutos. Também se pode relatar que o número de frutos teve uma 

maior variação entre as intensidades de poda. 

Para o peso médio dos frutos (Tabela 5), a testemunha na época de 

novembro apresentou maior valor em relação às demais podas realizadas, sendo 

que a poda curta sobressaiu nas épocas conseguintes, apresentando frutos com peso 

médio de fruto superior às outras intensidades de poda.  

 

Tabela 5. Peso médio de frutos colhidos na goiabeira „Paluma‟, submetidas a 

diferentes épocas e intensidades de poda de frutificação, em Quixeré, CE. 2012 
(1)

. 

Peso Médio de Frutos colhidos (g) 

Épocas de 

poda 

Intensidades de Poda de Frutificação 

Curta Média Longa Testemunha Média 

Novembro/10 153 BCb 144,20 Ca 156,13 Ba 163,40 Ab 154,18 

Março/11 
187,38 Aa 144,64 Ca 136,64 Db 172,60 Ba 160,31 

Fevereiro/12 
149,02 Ac 120,57 Db 128,76 Cc 133,97 Bc 133,08 

Média 163,47 136,47 140,51 156,66  

(1)
Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 6. Produtividade estimada por hectare de frutos colhidos na goiabeira  

„Paluma‟, submetidas a diferentes épocas e intensidades de poda de frutificação, 

em Quixeré, CE. 2012 
(1)

. 

Produtividade de Frutos colhidos por hectare (ton/ha) 

Épocas de 

poda 

Intensidades de Poda de Frutificação 

Curta Média Longa Testemunha Média 

Novembro/10 
19,46 Ca 25,37 Ba 34,81 Aa 7,44 Db 21,77 

Março/11 
4,64 Cb 15,99 Bb 23,39 Ab 5,11 Cab 12,28 

Fevereiro/12 
2,91 Cb 12,48 Bb 19,16 Ab 11,76 Ba 11,58 

Média 9,00 17,95 25,79 8,10  

(1)
 Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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Segundo Mika (1986), a poda severa estimula o crescimento vegetativo da 

planta, o que causa decréscimo no desenvolvimento das gemas frutíferas, um 

menor número de frutos e, consequentemente, redução na produção por planta. 

Contudo, como há um aumento na relação entre fonte (folha) e dreno (frutos) de 

assimilados, isso pode contribuir para o maior tamanho e peso dos frutos.  Hojo et 

al. (2007), observaram esta mesma relação para goiabeiras „Pedro Sato‟, em 

Lavras, MG, onde as plantas que apresentaram maior produção, também 

apresentaram frutos com menor massa de matéria fresca. Este comportamento é 

comumente observado quando se adota o mesmo tipo de poda em todos os ramos 

da planta. Esse tipo de resposta já foi constatado em goiabeiras na Índia 

(Gopikrishna, 1981) e na África do Sul (Lötter, 1990). Vários autores encontraram 

relação entre a quantidade de frutos produzidos por planta e o peso médio dos 

frutos, sendo um fator determinante na produção de frutos grandes (Gerhardt et al., 

1995; Gonzaga Neto et al., 1997; Lopes et al., 1984; Manica et al., 1982). 

Segundo a classificação comercial da goiaba quanto ao peso da matéria 

fresca, o fruto é considerado excelente quando possui peso superior a 200 gramas e 

bom quando o peso varia entre 100,0 e 199,0 gramas (Pinto, 1975). Os frutos 

avaliados encontram-se dentro dessas categorias, portanto, adequados ao consumo 

„in natura’.  

Pode-se observar que as plantas submetidas às podas curtas apesar de 

apresentarem frutos mais pesados, não obtiveram as maiores produções, tanto em 

volume quanto em números. Como os consumidores de fruta in natura têm 

preferência por goiabas de tamanho médio a grande (Choudhury et al., 2001), a 

poda curta poderá servir como opção para os produtores que visam esse mercado. 

Além do menor número e porcentagem de ramos estabelecidos, os ramos 

submetidos à poda curta também apresentaram maior produção de ramos 

vegetativos que produtivos (Serrano, 2007). 

Segundo Larcher (2000), a formação de flores e frutos está em competição 

com o crescimento vegetativo, e no caso de perda da biomassa há uma remoção de 

reservas, ocasionando redução na capacidade reprodutiva da planta. A poda curta 
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foi a que envolveu maior remoção da biomassa, por isso, as plantas submetidas a 

esta poda vegetaram mais e produziram menos. 

As plantas podadas em Fevereiro apresentaram as menores médias para as 

variáveis avaliadas. Resultados contraditórios foram encontrados por Serrano et al., 

(2007), que ao avaliar outras épocas para a realização da poda da goiabeira 

„Paluma‟ em Pedro Canário/ES, obtiveram aumentos lineares no número de frutos 

por planta com o passar dos meses (de novembro a fevereiro), sendo fevereiro a 

melhor época (267,8 frutos). Um dos fatores que pode ter contribuído para a baixa 

produção nessa época, seria pelo fato da troca do manejo da adubação, o qual nas 

duas primeiras épocas era realizado da forma tradicional, ou seja, adubação em 

cobertura, sendo trocada para o método de fertirrigação meses antes da terceira e 

última poda de frutificação.  

 A fertirrigação se adequa muito melhor ao sistema de gotejamento que ao  

sistema de microaspersão, sendo este o sistema adotado pela empresa, porque no 

gotejamento o sistema radicular da  cultura coincide com as regiões de maiores 

valores de umidade do volume  molhado gerado por um ou mais gotejadores, 

otimizando com isso o aproveitamento dos fertilizantes. Segundo Albrigo (1992) a 

água influencia muito todas as fases de desenvolvimento do fruto e, 

consequentemente, a irrigação, provavelmente seja a prática cultural que mais afeta 

o desenvolvimento do fruto. Com umidade, o tamanho do fruto aumenta, diluem-se 

os sólidos, reduzem-se os níveis de acidez e outros componentes. À medida que 

diminui a umidade, o crescimento do fruto para, aumenta a queda de frutos, reduz-

se a fotossíntese, afetando a produção de açúcares. 

De acordo com os valores de adubos aplicados via fertirrigação, o adubo 

fosfatado (MAP purificado) aplicado na quantidade de 25 Kg/ha e parcelado na 

área durante 8 semanas, pode ter causado decréscimo na produção de frutos e 

consequentemente na produtividade da área, sendo o fósforo um macronutriente de 

absorção lenta pelas plantas.  Abreu  et  al.  (1987),  afirmam  que  o fósforo  é  o  

nutriente  que  apresenta  maiores problemas para aplicação via água de irrigação 

em função da baixa solubilidade, de sua fácil precipitação e de  sua  baixa  

mobilidade  no  solo, principalmente  em  solos  altamente fixadores  de  fósforo,  
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não  atingindo, portanto,  maiores  profundidades  do sistema radicular. Em 

informações complementares sobre a fertirrigação em goiabeira, Pinto (2001), 

recomenda que o fósforo seja aplicado de forma única, seis meses após o plantio e 

antes de cada poda de frutificação. No caso de podas contínuas, aplicar uma vez ao 

ano. A falta desse nutriente, já que este é responsável pela formação de energia 

(ATP), as plantas apresentam pequeno desenvolvimento e atraso no ciclo, 

prejudicando a floração e provocando queda de frutos novos (Ruggiero et al. 1996). 

 Assim, até que a experimentação mostre resultados conclusivos, a 

recomendação de adubação para fertirrigação deve considerar os aspectos do 

sistema solo-planta, para uma região de produção conhecida. Especificamente para 

a goiabeira inexistem resultados de pesquisa de longa duração que permitam a 

definição da recomendação em fertirrigação para a cultura. 

 A segunda época (março/11) de realização da poda de frutificação 

apresentou médias intermediarias para as variáveis: número de frutos, produção 

média e produtividade por hectare. O peso médio dos frutos, para esta época se 

apresentou maior, quando comparado com as outras épocas e suas respectivas 

intensidades de poda de frutificação.  

 Em relação ao ciclo de produção, a poda realizada no mês de março 

apresentou menor número de dias entre a poda e o inicio das colheitas (Tabela 7), 

sendo interessante para o produtor obter uma produção em menor tempo, pois 

menores serão os gastos.  

 

Tabela 7. Ciclo de produção (poda à colheita), período produtivo (início e final das 

colheitas), data do início e do final da colheita de frutos de goiabeira „Paluma‟, 

submetidas a três épocas de poda. Quixeré – CE, 2012 
Época de poda Realização da Poda Inicio Colheita Ciclo da poda 

Novembro/10 19/11/2010 24/05/2011 184 dias 

Março/11 16/03/2011 18/08/2011 152 dias 

Fevereiro/12 02/02/2012 16/07/2012 164 dias 
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No México, Mercado-Silva, Benito-Bautista e Garcia-Velasco (1998), 

avaliando a cultivar Media China, obtiveram na estação primavera-verão, 130 dias 

de ciclo e no outono-inverno, um ciclo de 190 dias para alcançar a maturação. 

Pereira (1996), mencionou valores próximos para as cultivares Pirassununga 

Vermelha, Pirassununga Branca, Brune Branca, Tetraplóide de Limeira e IAC-4 

com um ciclo de 140 a 154 dias. O mesmo comportamento foi verificado 

anteriormente por Pereira e São José (1987) em que o desenvolvimento dos frutos 

teve uma duração variável de 126 a 140 dias para as cultivares Rica e Paluma. Para 

Serrano et al. (2008) os valores variaram de 189 a 203 dias para as plantas da 

cultivar Paluma podadas em novembro e fevereiro, respectivamente. Ramos et al. 

(2011), avaliando a cultivar „Paluma‟, obtiveram um ciclo de 234 e 197, nos meses 

de junho e julho, respectivamente. 

As plantas apresentavam relativa homogeneidade, sendo submetidas aos 

mesmos tratos culturais, e perceberam-se que o ciclo mais longo ocorreu no 

período de menor temperatura média do ar (poda em novembro), e no ciclo mais 

precoce (poda em março) as temperaturas médias do ar não tiveram mudanças 

bruscas com relação à poda em novembro. Em estudo realizado por Serrano 

(2007), no estado do Espírito Santo – ES, observou que o ciclo mais precoce 

ocorreu no período de maior temperatura média do ar (poda em outubro), e o ciclo 

mais longo ocorreu no período de menor temperatura média do ar (poda em 

fevereiro). Vale ressaltar que, no Nordeste, a goiabeira cultivada com irrigação e 

com poda de frutificação, além de apresentar um nível de produtividade elevado – 

40t a 50t/ha/ciclo –, produz durante todo o ano (Gonzaga Neto, 2007). Fica 

evidente pelo trabalho realizado, que com a irrigação e a técnica da poda, pode se 

obter colheitas de goiabas o ano todo, aumentando a vantagem em relação a outras 

regiões produtores, que apresentam épocas com entressafra, já que a época de 

colheita em estados de regiões produtoras  no sul e centro-oeste do país se restringe 

ao período de janeiro a julho. 

Gonzaga Neto et al. (2001) afirmam que quando se pratica a poda de 

frutificação, a maturação dos frutos ocorre após um período de 180 a 240 dias 

variando com a época de poda. Teixeira et al. (2003), em Petrolina/PE, verificaram 
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que o ciclo da goiabeira .Paluma., entre a poda realizada em junho até a colheita, 

durou cerca de 200 dias. O tempo decorrido da poda até o final da colheita varia de 

6 a 8 meses, dependendo do sistema de manejo adotado no pomar. 

Cabe ressaltar que os resultados obtidos nos trabalhos citados referem-se às 

diferentes épocas de poda para a goiabeira e em condições edafoclimáticas e de 

manejo cultural distintas, o que permite inferir sobre a grande adaptação climática 

dessa frutífera. 
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4 CONCLUSÕES 

Nas condições em que foi desenvolvido o presente trabalho, a melhor poda 

foi a longa, onde obteve o maior número de frutos em todas as épocas. A melhor 

época de realização das podas foi o mês de novembro. 

Os resultados obtidos permitiram concluir que o menor ciclo desde a 

realização da poda até a colheita foi quando se realizaram as podas em março. 

Assim, foi possível observar que o correto manejo da poda, por meio das condições 

locais, pode aumentar significativamente a produção de goiaba para a região. 
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CAPÍTULO 2 

 

QUALIDADE PÓS-COLHEITA DE FRUTOS DE GOIABEIRA CV. 

„PALUMA‟, SUBMETIDOS A DIFERENTES ÉPOCAS E INTENSIDADES 

DE PODA  

 

RESUMO 

 

 

A qualidade dos frutos depende, das condições climáticas de cultivos e dos tratos 

culturais dentre ele a podaO objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade pós-

colheita dos frutos da goiabeira „Paluma‟, submetidas a diferentes épocas e 

intensidades de poda de frutificação, no distrito de Tomé, pertencente ao município 

de Quixeré – CE. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, em 

esquema de parcelas subdivididas. As parcelas foram às épocas de poda 

(19/11/2010, 16/03/2011 e 09/02/2012); as subparcelas foram as intensidades de 

poda (curta, média e longa) e utilizada como testemunha a poda já realizada pela 

propriedade. Os frutos foram colhidos aproximadamente 6 meses após cada poda. 

Quando colhidos, selecionou-se 8 frutos por parcela os quais foram levados para o 

laboratório de pós-colheita da UFERSA. Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância, e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. Todas as análises foram feitas com o programa estatístico SISVAR 

A época de poda e as intensidades utilizadas influenciaram as variáveis: diâmetro 

lateral dos frutos, pH, acidez dos frutos e vitamina C. Nas condições em que foi 

desenvolvido o presente trabalho, para as três épocas de e intensidades de poda, os 

resultados obtidos permitiram concluir que as épocas e as intensidades afetaram de 

maneira expressiva as características qualitativas avaliadas.   

 

Palavras-chaves: Psidium guajava L., crescimento de frutos, vitamina C, acidez 

de frutos 
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ABSTRACT 

 

 

Fruit quality depends, among other factors, the location of the planting, the variety, 

the season in which the fruit is produced, the rainfall, air temperature, the time 

period for the marketing of fruit, treatment cultural, such as fertilization, irrigation, 

pruning, thinning and bagging of fruits and postharvest treatments. The objective 

of this study was to evaluate the postharvest quality of fruits of guava 'Paluma', 

submitted to different times and intensities of pruning, in the district of Thomas, 

belonging to the municipality of Quixeré - CE. The experimental design was a 

randomized block design in a split-plot. The plots to pruning times (19/11/2010, 

16/03/2011 and 09/02/2012) and the subplots were the intensities of pruning (short, 

medium and long) and used as a control already performed by the pruning 

property. The fruits were harvested approximately 6 months after each pruning. 

When collected, we selected eight fruit samples which were taken to the laboratory 

for post-harvest UFERSA. Data were subjected to analysis of variance, and means 

were compared by Tukey test at 5% probability. All analyzes were performed 

using the statistical program SISVAR The pruning time and intensities used 

influenced variables: lateral diameter of fruits, pH, acidity, fruit and vitamin C. In 

the conditions of the present study was developed for the three seasons and 

intensities of pruning, the results showed that the times and intensities affect more 

significantly the quality characteristics evaluated. 

 

Keywords: Psidium guajava L., growing fruits, vitamin C, fruit acidity 
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1 INTRODUÇÃO 

A goiabeira é uma das frutíferas de clima tropical que têm apresentado 

maior incremento das áreas de plantio, sendo a maior parcela dos frutos produzidos 

destinados à industrialização. Porém, tem havido significativo crescimento do 

mercado de frutas „in natura‟, principalmente nos grandes centros urbano (Pereira 

& Nachtigal, 2002). O fruto possui sabor e aroma muito pronunciados e 

característicos e elavado valor nutritivo é indiscutível, destacando-se o elevado teor 

de vitamina C (Zambão & Belliantani Neto, 1998), além da vitaminas A e E, 

licopeno e teores satisfatórios de vitaminas do complexo B, principalmente tiamina 

(B1), riboflavina (B2) e niacina. Os elevados teores de fibra úmida de ótima 

qualidade, de proteínas, de açucares totais e de elementos minerais, como cálcio, 

fósforo e potássio, fazem da goiaba uma das mais completas e equilibradas frutas 

no que diz respeito ao valor nutritivo (Manica et al., 1998; Pereira, 1995), sendo 

considerada a melhor fruta do mundo para consumo humano (Meltzer, 1998) 

Em pomares de goiabeiras irrigados, a época de poda define a época de 

colheita, sendo possível planejar a safra para qualquer mês do ano, favorecendo a 

concentração da produção dos frutos num determinado período. Dessa forma, 

podem-se realizar podas em todas as plantas do pomar ou em talhões, permitindo 

obter safras sucessivas (Ide et al., 2001). Entretanto, após a poda, é fundamental a 

ocorrência de chuvas ou a irrigação (Gonzaga Neto e Soares, 1994). 

A goiabeira sujeita-se perfeitamente à poda, prática que proporciona a 

obtenção de frutos grandes, de grande aceitação nos mercados de fruta fresca. A 

variação de sua época de execução é um recurso de que se pode lançar mão para 

uma melhor distribuição dos tratos culturais com essa planta (poda, desbastes, 

ensacamento, colheita e embalagem dos frutos), bem como a comercialização 

naqueles mercados (Carvalho et al., 1971). 

De acordo com o aspecto fisiológico que rege a poda, quanto mais severo 

for o encurtamento feito em um ramo, mais estreita será a relação C/N nos tecidos 

próximos à gema que ficará na posição terminal, razão pela qual este crescimento é 
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mais vigoroso e menos frutífero em relação a plantas não podadas. Desta forma, se 

o encurtamento for insuficiente, a planta irá produzir uma grande quantidade de 

frutos pequenos e de baixa qualidade; se muito severo, o ramo vegetará 

intensamente e não produzirá. Portanto, é importante que a determinação da 

intensidade da poda, favoreça os tecidos próximos a gema terminal para uma 

relação C/N adequada, beneficiando a produção de frutos de qualidade superior, 

dependente também do estado nutricional da planta, do vigor da cultivar e da época 

de poda (Santos, 2012). 

A qualidade dos frutos depende, dentre outros fatores, da localização do 

plantio, da variedade (Piza Jr. & Kavati, 1994), da estação do ano em que o fruto é 

produzido (Rathore, 1976), da precipitações pluviais, da temperatura do ar (Pereira, 

1995), do período de tempo para a comercialização dos frutos (Gonzaga Neto, 

1990), dos tratos culturais, como adubação (Natale et al., 1996), irrigação (Hulme, 

1970), poda de frutificação, desbastes e ensacamento dos frutos (Gonzaga Neto et 

al., 1997) e dos tratamentos pós-colheita (Gonzaga Neto & Soares, 1994). Não há, 

portanto, possibilidade de extrapolar os resultados de uma região para a outra, o 

que implica a necessidade de pesquisas de âmbito regional para o conhecimento da 

qualidade dos frutos (Esteves & Carvalho, 1982). 

Entre os aspectos referentes à poda mencionados, juntamente com outros 

fatores, relacionados ao manejo cultural, climáticos, edáficos e bióticos, pode-se 

obter um conhecimento básico sobre o potencial produtivo da região em diferentes 

épocas, assim como sobre a qualidade dos frutos produzidos no decorrer do ano 

(Hojo, 2007). Assim, mediante o exposto, justifica-se o presente trabalho, no qual o 

objetivo foi estudar a qualidade do frutos da goiabeira „Paluma‟, submetida a 

diferentes épocas de poda de frutificação no município de Quixeré - CE. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em pomar irrigado de goiabeiras „Paluma‟, 

oriundas de propagação vegetativa com 3 anos de idade, em espaçamento 6,0 x 5,0 

m, localizado no distrito de Tomé, município de Quixeré – Ceará, a 5º 04' 27"S, 

37º 59' 19"O e 30 m de altitude. A região é classificada, segundo Köppen, como 

quente e seco, tipo estepe, com estação chuvosa no verão (IPCE, 2011).  

O experimento foi realizado em delineamento de blocos ao acaso com 

quatro repetições, onde os tratamentos foram distribuídos em esquema de parcelas 

subdivididas, com as parcelas compostas pelas épocas de poda (19/11/2010, 

26/06/2011 e 09/02/2012), e as subparcelas pelas intensidades da poda de 

frutificação. 

Em cada época de poda, foram selecionadas 32 plantas consideradas 

homogêneas em relação à idade, à altura da planta, à conformação da copa, e à 

sanidade e vigor, localizadas no centro do talhão. Cada época de poda de 

frutificação, foi dividida em quatro blocos com duas plantas por tratamento, que 

foram submetidas às três intensidades de poda de frutificação + testemunha (poda 

já realizada pela empresa W. G. Fruticultura Ltda). 

As intensidades da poda de frutificação  foram classificadas quanto à 

distância em que os ramos foram podados a partir da base, em: curta ou drástica 

(podados a 1 cm da base, média (podados a 1/3 de seu comprimento, a partir da 

base), e longa ou desponte (podados a 2/3 de seu comprimento, a partir da base). 

Todos os ramos de crescimento da planta foram podados sem se considerar seu 

diâmetro. Durante a realização da poda, foram eliminados todos os frutos e flores 

presentes nas plantas. 

Nos períodos que antecediam as podas de frutificação, foram  realizadas 

amostragens de solo em cada talhão do experimento para a realização de análises 

químicas nas profundidades de 0 a 20 cm e de 20 a 40 cm, seguindo as 

recomendações de Natale et al. (1996). As análises foram realizadas no Laboratório 
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de Solos da UFERSA, Campus Mossoró, em Mossoró - RN, e os resultados são 

apresentados na Tabela 1, apresentados no capitulo 1 desse trabalho.  

Em cada talhão, após a poda, quando as plantas estavam na fase de pleno 

florescimento, foram retiradas amostras de folhas em todas as plantas avaliadas 

para realização da análise química foliar. O procedimento de amostragem foi 

efetuado conforme metodologia descrita por Natale et al. (1996). As análises 

foliares foram realizadas no Laboratório de Nutrição Mineral de Plantas da 

UFERSA, e os resultados são apresentados na Tabela 2, apresentados no capitulo 1 

desse trabalho. 

Em todas as épocas de poda não houve necessidade da aplicação de 

calcário. Nas duas primeiras épocas a adubação foi realizada da forma 

convencional, onde o adubo fosfatado (MAP) foi aplicado antes da poda, na 

proporção de 200g/planta e a formulação NPK 15-09-20 em cobertura foram 

aplicadas após a poda e quando as plantas estavam em plena floração, em duas 

parcelas iguais de 100 g por planta. Todas as plantas receberam adubação foliar em 

duas pulverizações A primeira pulverização foi realizada na véspera da floração e a 

outra, após o florescimento. 

Na ultima época de poda, a adubação na propriedade foi modificada para 

fertirrigação, onde foi aplicado após a poda 25 kg/ha de MAP purificado, parcelado 

em 8 semanas. De acordo com o manejo a fertirrigação dava um intervalo de 4 

semanas, voltando com 200 Kg de cloreto de potássio/ha, 15 Kg Nitrato de 

Cálcio/ha e 25 Kg de sulfato de magnésio/ha. 

Os dados meteorológicos, durante o período do experimento foram obtidos 

na estação climatológica da fazenda Delmont, também localizada no mesmo 

distrito, os quais já foram especificados no capitulo anterior (Figuras 1 e 2). Os 

dados climáticos são referentes aos períodos entre a poda e a colheita dos frutos de 

cada época de poda avaliada no experimento. As médias de temperatura das épocas 

de poda 1 (novembro), 2 (março), 3 (fevereiro) foram de 35,1°C; 31,5°C e 32,8°C, 

respectivamente. As precipitações efetivas acumuladas a partir das épocas de poda 

1, 2, 3 e 4 foram de 1068,2 mm; 697 mm e 267,4 mm, respectivamente. 



 

71 

As avaliações foram realizadas após cada colheita das três respectivas 

épocas de poda de frutificação, sendo a primeira época avaliada no dia 20/06/11, a 

segunda época no dia 30/08/11 e a terceira época avaliada no dia 01/08/12. As 

análises qualitativas dos frutos foram realizadas no Laboratório de Fisiologia Pós-

Colheita de Frutos da UFERSA, com os frutos em estádio de maturação 4 (Figura 

3), sendo utilizados 8 frutos por tratamento. As características avaliadas foram: 

firmeza, diâmetro transversal e longitudinal, pH, sólidos solúveis, vitamina C e 

acidez total. 

Figura 3: Escala de cores para classificação de frutos de goiaba  

 
1- totalmente verde; 2 - verde-claro; 3 - verde-amarelo; 4 - mate; 5 – amarela. 

(Fonte: Adapatado de FrutiSéries 1, 2001) 

 

Os diâmetros foram determinados conforme ilustrado na figura 4, mediante 

o uso de um paquímetro digital, sendo os resultados expressos em mm.  

Figura 4. Ilustração dos diâmetros longitudinal (DL) e transversal (DT) de goiabas 

„Paluma‟.  
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A firmeza da polpa foi determinada em goiaba integras, usando-se 

penetrômetro manual Magness-Taylor modelo FT 011 com ponta de 6 mm de 

diâmetro, após a retirada da casca. Foram feitas duas leituras por fruto, em lados 

opostos na região equatorial, para obtenção da média. Os resultados foram 

expressos em Newtons (N). 

O teor de sólidos solúveis totais (SST) foi determinado no suco utilizando-

se um refratômetro digital Atago modelo PR-101, escala de 0 a 45°Brix, com 

compensação de temperatura automática (AOAC, 1995). 

Determinou-se a acidez total (AT) por titulometria em duplicata, tomando-

se uma amostra de 5mL de suco, com solução de NaOH 0,1 N e expressando os 

resultados em percentagem (%) de ácido cítrico na polpa (Instituto Adolfo Lutz, 

1985). 

O pH foi aferido no suco em potenciômetro digital com eletrodo de 

membrana de vidro (AOAC, 1995). 

A vitamina C foi determinada através da titulometria com solução de DFI 

(2,6- diclorofenolindofenol 0,02%) até coloração róseo claro permanente, 

utilizando 1 g de polpa diluído em 100 mL de ácido oxálico 0,5% de acordo com 

Strohecker e Henning (1967). Os resultados foram expressos em mg de ácido 

ascórbico/100 g da polpa. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Todas as análises 

foram feitas com o programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2003). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Observou-se que houve efeito significativo para a interação poda x época 

(Apêndice) para as seguintes variáveis: diâmetro lateral do fruto, pH, acidez 

titulável  e vitamina C dos frutos. Quando estudou o efeito das épocas em relação 

às podas de frutificação, observou-se que não houve efeito significativo para 

nenhuma das variáveis analisadas. 

 Quando se realizou as podas no mês de março, houve efeito significativo 

para as variáveis diâmetro lateral e vitamina C dos frutos. Quando se avaliou as 

intensidades de poda de frutificação em relação à época fevereiro, o pH e a acidez 

dos frutos, apresentaram médias estatisticamente diferentes às outras intensidades 

de poda. 

 Observa-se que na segunda época de poda de frutificação as temperaturas 

na região (Figura 3) encontravam-se mais amenas, quando comparadas às outras 

épocas, podendo ser um dos fatores que propiciaram a esta época melhores 

resultados quando se avaliou a qualidade pós-colheita dos frutos decorrentes da 

produção dessa época. O clima interfere de forma decisiva em todas as etapas da 

cultura, mesmo sendo a goiabeira uma planta considerada rústica, influenciando na 

adaptação das variedades, no comportamento fenológico, na curva de maturação, 

na taxa de crescimento, nas características físicas e químicas dos frutos e no 

potencial de produção. 

Com relação ao diâmetro dos frutos, houve diferença entre os diâmetros 

longitudinal (Tabela 8) para as intensidades de poda realizadas. As podas 

realizadas no mês de março apresentaram as maiores médias, quando comparadas 

as mesmas intensidades realizadas nos meses de novembro e março. O maior 

diâmetro obtido foi quando realizou a poda média (7,2 cm). Os menores diâmetros 

foi observado quando se realizaram as podas no mês de março. 

Para o diâmetro transversal (Tabela 9), as plantas não apresentaram 

diferenças de valores com relação às épocas e as intensidades de poda, variando 

entre 7,8 cm a 8,2 cm. Pereira (1984) registrou que os diâmetros para essa cultivar, 

que apresenta formato ovoide, com pescoço curto, podem variar de 8 a 10 cm, 
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longitudinalmente, e de 7 a 9 cm, transversalmente. Para o diâmetro dos frutos, 

Ramos et al (2010), encontraram diferença entre os diâmetros transversal para as 

plantas sem poda (6,35 cm) e as podadas em outubro (6,68 cm); já para o diâmetro 

longitudinal, os mesmos autores perceberam que as plantas sem poda apresentaram 

o menor valor (6,79 cm), quando comparadas com as podadas em agosto, setembro 

e outubro. 

 

Tabela 8. Diâmetro lateral dos frutos colhidos na goiabeira „Paluma‟, submetidas a 

diferentes épocas e intensidades de poda de frutificação, em Quixeré, CE 
(1)

. 

Diâmetro Longitudinal dos Frutos (cm) 

Épocas de poda 
Intensidades de Poda de Frutificação 

Curta Média Longa W.G. Média 

Novembro/10 6,55 Ab 6,59 Ab 6,39 Ab 6,46 Ab 6,5 

Março/11 7,07 Aa 7,24 Aa 7,13 Aa 7,01 Aa 7,11 

Fevereiro/12 6,52 Ab 6,45 Ab 6,38 Ab 6,44 Ab 6,45 

Média 6,71  6,76  6,63  6,64   

(1) Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem 

entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

 

Tabela 9. Diâmetro transversal dos frutos colhidos na goiabeira „Paluma‟, 

submetidas a diferentes épocas e intensidades de poda de frutificação, em Quixeré, 

CE 
(1)

. 

Diâmetro Transversal do Fruto (cm) 

Épocas de poda 
Intensidades de Poda de Frutificação 

Curta Média Longa W.G. Média 

Novembro/10 7,93 Aa 7,92 Aa 7,66 Aa 7,76 Aa 7,8 

Março/11 8,10 Aa 8,55 Aa 8,53 Aa 7,85 Aa 8,2 

Fevereiro/12 8,01 Aa 8,34 Aa 8,30 Aa 8,32 Aa 8,2 

Média 8,01  8,27  8,16  7,98   

(1) Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  
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A firmeza dos frutos (Tabela 10) não apresentou efeito significativo para 

nenhum dos fatores avaliados. Os valores de firmeza apresentaram uma média de 

48,59 N a 59,67. Dhingra et al. (1983) consideraram goiabas como verdes, quando 

apresentavam firmeza acima de 85N e verde-amarelas com firmeza variando entre 

55,11N e 66,3N. As goiabas do referido trabalho apresentaram médias superiores à 

obtida por Cardoso (2005) ao avaliar a qualidade de frutos de goiaba „Paluma‟ em 

função da adubação mineral, obtendo média geral de 13,15 N para esta 

característica. Apresentando-se superior também para resultados obtidos por 

Cavalin (2004), ao avaliar os índices de maturação de goiabas „Kumagai‟ e 

„Paluma‟, onde obteve firmeza na faixa de 22,44 N a 14,48 N, para goiabas da 

variedade „Paluma‟. Essas diferenças podem estar associadas aos teores de pectinas 

(molécula constituinte da parede celular da goiaba), que é afetada por fatores como 

variedade, estádio de maturação, época do desenvolvimento dos frutos e fatores 

climáticos (Adsule e Kadam, 1995; Cavalini et al., 2006). 

A firmeza do fruto é um atributo de qualidade, indicador de maturidade, o 

que influencia a sua comercialização, pois, os frutos com baixa firmeza, 

apresentam menos resistência ao transporte, armazenamento e ao manuseio, com 

também aumento na susceptibilidade a doenças, sendo a firmeza uma variável 

importante na determinação da vida útil do fruto (Santos, 2006). 

 

Tabela 10. Firmeza dos frutos da goiabeira „Paluma‟, submetidas a diferentes 

épocas e intensidades de poda de frutificação, em Quixeré, CE 
(1)

. 

FIRMEZA DA POLPA (N) 

Épocas de poda 
Intensidades de Poda de Frutificação 

Curta Média Longa W.G. Média 

Novembro/10 53,83 Aa 54,49 Aa 69,06 Aa 61,31 Aa 59,67 

Março/11 49,96 Aa 44,11 Aa 52,47 Aa 69,07 Aa 53,90 

Fevereiro/12 41,98 Aa 49,99 Aa 50,77 Aa 54,16 Aa 49,22 

Média 48,59 49,53 57,43 61,51  

(1) Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem 

entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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Os sólidos solúveis dos frutos (Tabela 11), não apresentaram diferenças 

estatísticas no presente trabalho, nem em relação às épocas de poda nem as 

intensidades de poda. Os valores médios dos teores de sólidos solúveis variaram de 

8,77º Brix quando comparadas as épocas a 9,49º Brix quando comparadas as 

intensidades de poda.  

 

Tabela 11. Sólidos Solúveis Totais dos frutos  da goiabeira „Paluma‟, submetidas a 

diferentes épocas e intensidades de poda de frutificação, em Quixeré, CE 
(1)

. 

SÓLIDOS SOLUVEIS (%) 

Épocas de poda 
Intensidades de Poda de Frutificação 

Curta Média Longa W.G. Média 

Novembro/10 9,05 Aa 9,11 Aa 8,38 Aa 8,55 Aa 8,77 

Março/11 9,76 Aa 9,33 Aa 9,26 Aa 9,63 Aa 9,49 

Fevereiro/12 8,65 Aa 8,85 Aa 9,05 Aa 9,11 Aa 8,9 

Média 9,1  9,09  8,89  9,09   

(1) Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem 

entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

 

Em pesquisas realizadas no norte fluminense –ES, Serrano et al. (2007), 

obtiveram diferenças significativas no teor de sólidos solúveis, em relação às 

épocas de realização da poda (novembro-fevereiro), obtendo valores variando de 

11,12º Brix (dezembro) a 14,63º Brix (fevereiro), provavelmente por causa das 

condições de temperatura e precipitação serem diferentes durante o ciclo de 

frutificação e na época da colheita, já que variam conforme a época em que a poda 

é realizada.  

Os valores encontrados no presente trabalho são maiores do que os 

encontrados por Medeiros (2003), em goiabeiras com três anos de idade, cujos 

valores variaram de 5,0 a 7,0% e por Chitarra et al. (1981), que obtiveram um ºBrix 

de 6,51%. Portanto, os teores de sólidos solúveis totais (°Brix) dos frutos de 

goiaba, aqui encontrados, estão adequados para alimentação in natura, o qual 

segundo Gongatti Neto et al. (1994), a goiaba pode ser colhida quando apresentar 

°Brix acima de 9,0 %.  
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Em goiaba os açucares tem como componente principal a frutose, que 

corresponde a 59,93% e 52,85% do açúcar em goiabas brancas e verdes, 

respectivamente (Mowlah e Itoo,1982). Este parâmetro, após a colheita, apresenta 

alterações significativas (Jacomino, 1999; Mattiuz, 2002), o que tem sido atribuído 

ao seu baixo teor de amido. 

Os valores relacionados ao pH dos frutos (Tabela 12), nas diferentes 

épocas de poda, variaram de 3,72 a 4,0. As podas realizadas em fevereiro 

proporcionaram as maiores médias e diferiram, significativamente, das podas feitas 

em novembro e março. Todas as intensidades de poda realizadas em fevereiro 

apresentaram valor 4,0. Os valores de pH, obtidos em trabalhos realizados com a 

cultivar Pedro Sato (Xisto, 2002; Lima, 2003, 2004; Vila, 2004), oscilaram entre 

3,5 e 4,4. De acordo com  Fioravanço et al. (1995), os valores de pH obtidos em 

goiabas oscilam entre 2,89 a 6,20; o mesmo autor afirma que para o processamento 

industrial o melhor nível do pH situa-se ao redor de 3,4. Segundo Marteleto (1980) 

e Manica et al. (1998), os valores de pH superiores a 3,50 indicam a necessidade de 

adicionar ácidos orgânicos comestíveis no processamento dos frutos, porém podem 

ocorrer deteriorações de produtos industrializados com goiabas em pH acima de 

4,20. 

 

Tabela 12. pH dos frutos  da goiabeira „Paluma‟, submetidas a diferentes épocas e 

intensidades de poda de frutificação, em Quixeré, CE 
(1)

. 

pH  

Épocas de poda 
Intensidades de Poda de Frutificação 

Curta Média Longa W.G. Média 

Novembro/10 3,86 Ab 3,85 Ab 3,83 Ab 3,83 Ab 3,84 

Março/11 3,72 Ac 3,72 Ac 3,72 Ac 3,72 Ac 3,72 

Fevereiro/12 4,00 Aa 4,00 Aa 4,00 Aa 4,00 Aa 4,00 

Média 3,86  3,85  3,85  3,85   

(1) Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem 

entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

A acidez da goiaba é devida à presença de ácidos orgânicos, 

principalmente o cítrico e o málico, sendo encontrado em menor quantidade o 
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ácido lático, ascórbico, galacturônico, glicólico e fumárico (Chan Júnior e Kwok, 

1976) e pode variar de 0,9% a 0,6%, quando expressa em ácido cítrico (Cavalini, 

2008). Observa-se que a acidez (Tabela 13), apresentou médias significativas para 

as intensidades de poda, onde as que foram realizadas em fevereiro obtiveram as 

melhores médias dentre as demais épocas. A maior média de acidez encontrada foi 

quando se realizou a poda longa, apresentando assim 0,82% de ácido cítrico.  

 

Tabela 13. Acidez dos frutos colhidos na goiabeira „Paluma‟, submetidas a 

diferentes épocas e intensidades de poda de frutificação, em Quixeré, CE 
(1)

. 

ACIDEZ DOS FRUTOS 

Épocas de poda 
Intensidades de Poda de Frutificação 

Curta Média Longa W.G. Média 

Novembro/10 0,53 Ab 0,49 Ab 0,50 Ab 0,49 Ab 0,50 

Março/11 0,51 Ab 0,50 Ab 0,48 Ab 0,49 Ab 0,49 

Fevereiro/12 0,72 Aa 0,73 Aa 0,82 Aa 0,79 Aa 0,76 

Média 0,58 0,57 0,6 0,59  

1) Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem 

entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

 A acidez é um dos critérios utilizados para a classificação da fruta pelo 

sabor e os valores que a goiaba apresenta, variando de 0,24 a 1,79% de ácido 

cítrico, permitem classificá-la como sendo de sabor moderado e bem aceito para o 

consumo como fruta de mesa (Fioravanço et al., 1995), valores esses que condizem 

com os obtidos no trabalho em estudo. 

Ao avaliar a vitamina C dos frutos (Tabela 14), observou-se que dentro de 

cada época não houve diferença estatística significativa entre os tipos de poda 

avaliados. Todas intensidades de poda realizadas em março obtiveram as melhores 

médias em relação às outras podas realizadas nas demais épocas. As plantas 

submetidas à poda „WG‟ não diferiram estatisticamente para as épocas avaliadas. O 

maior teor de ácido ascórbico foi obtido quando se praticou a poda curta em março, 

com 129,25 mg.100g
-1

. A goiaba possui alto teor de vitamina C, com valores 

variando de 80 a 373 mg. 100g
-1

, ressaltando assim que os valores obtidos nas 

goiabas avaliadas estão dentro do padrão.  
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Tabela 14. Vitamina C dos frutos  da goiabeira „Paluma‟, submetidas a diferentes 

épocas e intensidades de poda de frutificação, em Quixeré, CE 
(1)

. 

Vitamina C dos frutos (mg/100g) 

Épocas de poda 
Intensidades de Poda de Frutificação 

Curta Média Longa W.G. Média 

Novembro/10 111,50 Ab 100,25 Aab 102,50 Aab 109,25 Aa 105,87 

Março/11 129,25 Aa 118,25 Aa 118,50 Aa 111,75 Aa 119,43 

Fevereiro/12 86,75 Ab 89,00 Ab 86,75 Ab 91,25 Aa 88,43 

Média 109,16 102,58 102,5 104,08  

(1) Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem 

entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

As intensidades de poda de frutificação tiveram influência sobre as 

características qualitativas avaliadas nos frutos, fato contrário foi observado em 

goiabas 'JP-1' (Yunus, 1991) e 'Criolla Roja' (Quijada et al., 1999). 
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4 CONCLUSÕES 

Nas condições em que foi desenvolvido o presente trabalho, os resultados 

obtidos permitiram concluir que as épocas e as intensidades de poda afetaram de 

maneira expressiva as características qualitativas avaliadas: diâmetro longitudinal 

do fruto, pH, acidez dos frutos e vitamina C.   

A época da poda em  março, promoveu frutos de maior tamanho e maior 

conteúdo de vitamina C; já a época de fevereiro, promoveu frutos com elevado teor 

de acidez. 
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ANEXOS 

 

 

 

Tabela 15. Resumo das Análises de Variância do número de frutos, peso médio, 

produção e produtividade dos frutos de goiabeira „Paluma‟ em diferentes épocas e 

intensidades de poda. UFERSA, Mossoró, RN, 2012. 

Fc 

Fator de 

Variação 
GL Nº Frutos Peso Fruto 

Produção 

/ Planta 
Produt./ha 

Época x Poda 6 118,014* 106,680* 107,709* 107,714* 

Resíduo 27     

Média Geral  634,16 165,56 91,37 15,21 

Coeficiente de 

Variação 

 21,63 21,78 21,8 21,80 

n.s.
, 

*
,  não significativo e significativo, a 5% de probabilidade, pelo teste F. 

 

 

Tabela 16. Resumo das Análises de Variância do diâmetro lateral, diâmetro 

transversal, º BRIX e pH dos frutos de goiabeira „Paluma‟ em diferentes épocas e 

intensidades de poda. UFERSA, Mossoró, RN, 2012. 

Fc 

Fator de 

Variação 
GL DL DT ºBRIX pH 

Épocas de Poda 6 110,48* 4,87
n.s.

 6,11
 n.s.

 983,97* 

Resíduo 27     

Média Geral  66,89 81,10 9,06 3,85 

Coeficiente de 

Variação 

 4,08 7,82 9,55 1,21 

n.s.
, 

*
,  não significativo e significativo, a 5% de probabilidade, pelo teste F. 
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Tabela 17. Resumo das Análises de Variância da Firmeza, acidez 

e vitamina C dos frutos de goiabeira „Paluma‟ em diferentes  

épocas e intensidades de poda. UFERSA, Mossoró, RN, 2012. 

FC 

Fator de 

Variação 
GL Firmeza Acidez Vit. C 

Épocas de Poda 6 2,93
 n.s.

 77,2*
.
 111,7* 

Resíduo 27    

Média Geral  54,26 0,59 110,79 

Coeficiente de 

Variação 

 28,54 9,91 23,6 

 


